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FRIEDRICH, JUSSARA CARLA CONTI. UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE 
DO PARANÁ – UNIOESTE – 2024. AGRICULTURA ORGÂNICA NO OESTE DO 
PARANÁ: UM ESTUDO SOBRE A ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES 
ORGÂNICOS E FAMILIARES DE TOLEDO (PROORTO) ORIENTADOR: DR. ARMIN 
FEIDEN. CO ORIETADORA: DRA. VANICE MARLI FULBER 
 
O presente trabalho focalizou uma pesquisa acerca da agricultura orgânica, área em 
expansão no Brasil, haja vista sua importância como fonte de alimento saudável. 
Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que resultou em três artigos, 
igualmente de natureza qualitativa, dos quais o primeiro teve como objetivo discutir e 
apresentar os conceitos introdutórios da produção orgânica e do mercado de 
orgânicos na perspectiva local e internacional. Nesse percurso, trabalhou-se também 
como os dados secundários e com autores de renomes para as discussões a partir de 
quatro tópicos: o conceito da agricultura orgânica, o histórico da agricultura e 
agricultura orgânica sob o olhar da agroecologia, o perfil dos consumidores de 
orgânicos no Brasil e as normas e regulamentos nacionais. Para o segundo artigo, 
procurou-se identificar a importância e as potencialidades da agricultura orgânica em 
termos de produção e comercialização, nas propriedades dos agricultores da 
Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo (PROORTO). A 
pesquisa foi desenvolvida a partir do estudo de caso na referida associação e os 
dados foram obtidos in loco, com um questionário semiestruturado composto por 64 
perguntas abertas e fechadas. Utilizou-se a ferramenta analítica de MAXQDA para as 
análises dos dados das entrevistas. O terceiro artigo buscou, por meio de um processo 
investigatório, identificar as necessidades dos agricultores e compreender suas 
percepções sobre os desafios de ser produtor orgânico. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, focou nas interpretações e observações pela abordagem metodológica da 
análise de conteúdo e de técnicas e procedimentos específicos para analisar os dados 
obtidos com as dez entrevistas, denominados de “facilitadores”. A captação dos dados 
se deu a partir de 25 questões a 10 membros dos 12 associados da PROORTO, sendo 
a maioria das perguntas abertas para facilitar a compreensão da necessidade da 
pesquisa e cada entrevista foi gravada in loco com tempo de duração de 30 a 55 
minutos. Observou-se, a partir das análises realizadas, que a história da agricultura 
orgânica revela que a venda e aquisição dos produtos orgânicos visa à saúde humana 
e ao mundo mais sustentável. Constatou-se que a comercialização e divulgação dos 
produtos em feiras dos pequenos agricultores e nos mercados locais ajudam a 
impulsionar a produção e que a agricultura orgânica tem contribuído de forma positiva 
no quesito da produção de uma alimentação saudável e para fazer os alimentos 
chegarem até os consumidores. Os produtos orgânicos produzidos pelos agricultores 
da PROORTO são significantes e importantes para suprir os consumos de alimentos 
saudáveis, mesmo enfrentado inúmeras dificuldades, como a falta de assistência 
técnica de qualidade e as dificuldades de comercialização e de preço. Os produtores 
entrevistados consideram as políticas públicas importantes para o desenvolvimento 
da agricultura orgânica no Brasil, mas reafirmam a necessidade de aprimoramento 
para atender as necessidades dos produtores familiares orgânicos.  
 
Palavras-chave: Agricultura orgânica, agricultores familiares orgânicos, associações 
de produtores.  
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UNIOESTE – 2024. ORGANIC AGRICULTURE IN WEST PARANÁ: A STUDY ON 
THE ORGANIC AND FAMILY FARMERS ASSOCIATION OF TOLEDO (PROORTO) 
Advisor: Dr. Armin Feiden. 

 

This paper focusing research about organic agriculture, an expanding area in Brazil 
because its importance as a source of healthy and ecologically correct food. This is 
qualitative research that resulted in three articles, equally qualitative in nature, of which 
the first aimed to discuss and present the introductory concepts of organic production 
and the organic market from a local and international perspective. The construction of 
the article was based on secondary data and renowned authors were used for 
discussions based on 4 topics, these dealing with the concept of organic agriculture; 
history of agriculture and organic farming from the perspective of agroecology; profile 
of organic consumers in Brazil and national standards and regulations. For the second 
article, we sought to identify the importance and potential of organic agriculture 
(production and commercialization) present on the properties of farmers from the 
Association of Organic and Family Farmers of Toledo (PROORTO). The research was 
developed based on the case study and carried out at the Association of Organic and 
Family Farmers of Toledo (PROORTO). Data collection was carried out on site, with a 
semi-structured questionnaire, consisting of 64 open and closed questions. The 
MAXQDA analytical tool was used to analyze the interview data. The third article 
sought through an investigative process with a proposal to identify the needs of farmers 
and understand their perceptions about the challenges of being an organic producer. 
The research was qualitative in nature, focusing on interpretations and observations, 
using a methodological approach to BARDIN content analysis, together with specific 
techniques and procedures to analyze the data obtained through 10 interviews, called 
“facilitators”. Data capture consisted of 25 questions from 10 members of the 12 
members of the PROORTO Association, with most questions being open to facilitate 
understanding of the need for the research, where each interview was recorded in 
depth between 30 and 55 minutes in length. crazy. It was observed, from the analyzes 
carried out, that the history of organic agriculture helps to maintain the evolution of 
sales and acquisition of organic products, aiming at human health and the environment 
for a more sustainable world. It was found that the commercialization and 
dissemination of products at small farmers' fairs and local markets helps to boost 
production. It is concluded that organic agriculture has contributed positively to the 
production of healthy food and the organization of food to reach consumers. Organic 
products produced by PROORTO member farmers are significant and important to 
supply healthy food consumption, despite facing numerous difficulties such as the lack 
of quality technical assistance and marketing and price difficulties. The producers 
interviewed consider public policies important for the development of organic 
agriculture in Brazil, but that they need to be improved to meet the needs of organic 
family producers. 

 
Keywords: Organic agriculture, organic family farmers, producer associations. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

A relevância deste estudo converge com os debates contemporâneos acerca 

do aumento global do consumo de alimentos saudáveis e, acima de tudo, 

ambientalmente livres de contaminantes, isto é, trata-se de um debate atento a um 

mercado em que há uma alta procura por produtos orgânicos, o que leva, 

consequentemente, à ampliação da produtividade (Mazzoleni; Nogueira, 2006; 

Padua; Schlindwein; Alves et al. 2012).  

Em termos globais, é inegável que a produção agrícola passou por um aumento 

significativo de produtividade e, nesse contexto, o Brasil continua sendo um 

importante produtor mundial e com grande potencial de expansão da oferta (Embrapa, 

2018). Dados apresentados pela CONAB (2022/2023) denotam que a safra de grãos 

do ciclo de 2022/2023 atingiu um novo recorde, pois a produção estimada de 

322,8milhões de toneladas teve um crescimento de 18,4%, culminando em 50,1 

milhões de toneladas a mais quando comparada à safra anterior. Tal resultado advém 

tanto de uma maior área plantada quanto de uma melhor produtividade média de 

4.111 kg/ha.  

Todavia, deve-se atentar ao fato de que esses resultados são provenientes de 

uma agricultura modernizada, que utiliza agroquímicos, o que contribui para a 

contaminação dos solos, da água e dos alimentos (Maluf e Flexor, 2017). Tal situação 

impacta diretamente a vida da população, sua saúde e a qualidade de vida, pois a 

mecanização agrícola avançada eleva os índices de compactação do solo, causando 

intensos efeitos negativos, sobretudo devido à prática de monoculturas que, em 

grande escala, como função da engenharia, e a longo prazo, acarretam prejuízos 

notáveis ao meio ambiente (Primavesi, 2001; FAO, 2014). 

Estudos afirmam que, para as próximas décadas, haja um aumento de práticas 

agrícolas que maximizem a produtividade e reduzam os possíveis impactos no meio 

ambiente, definindo um quadro em que a preocupação dos agricultores não  se limite 

à elevação da produtividade e dos lucros médio-altos de suas produções (Vinchira-

Villarraga; Mooz et al. 2014). 

Sendo assim, parece evidente que o atual modelo tecnológico enfrenta desafios 

significativos, resultando em uma diminuição das taxas de crescimento da 

produtividade nas principais lavouras ao longo das últimas décadas. Este cenário 

levanta questões cruciais que deveriam integrar o processo de crescimento, visando 
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alcançar um equilíbrio entre a produção agrícola e os recursos naturais disponíveis. 

Essa abordagem se torna essencial para mitigar os riscos que ameaçam a produção 

de alimentos de alta qualidade, especialmente aqueles cultivados de maneira orgânica 

e interconectados às práticas sustentáveis de uso da terra (Boff, 2014; Saath; 

Fachinello, 2018). 

Nessa perspectiva, as contribuições de estudiosos como, Boff (2014) e Saath 

e Fachinello (2018) destacam a importância de repensar os paradigmas existentes e 

adotar práticas agrícolas mais alinhadas à conservação dos recursos naturais. A 

interconexão entre produção de alimentos de qualidade e práticas sustentáveis 

emerge como uma abordagem crucial para enfrentar os desafios contemporâneos e 

promover uma agricultura equilibrada e resiliente a longo prazo (Giordani, 2017). 

A produção sustentável, fundamentada no cuidado com a natureza, apresenta-

se como uma abordagem que, inquestionavelmente, promove benefícios significativos 

para a vida humana. Assim, a disseminação e a incorporação da sustentabilidade se 

tornam imperativas para organizações e governos, bem como para a conscientização 

da população. Como destacado por Da Costa e Teodósio (2011), Boff (2014) e Triches 

(2020), a compreensão e aceitação desses princípios podem ser aprimoradas pela 

perspectiva dos benefícios à saúde, posicionando-a como um dos principais objetivos 

desse esforço coletivo. Isso não apenas enfatiza o compromisso com a preservação 

ambiental, mas também ressalta a necessidade de um engajamento ativo de 

organizações e governos na promoção de práticas sustentáveis (Maia et al, 2018).  

Ao adotar uma visão que associa sustentabilidade e saúde, as ações e políticas 

podem ganhar maior adesão, proporcionando uma mudança efetiva de mentalidade e 

comportamento. Isso demanda levar a população a entender que um futuro harmônico 

entre a humanidade e o ambiente natural é desejável e alcançável (Costa; Teodósio, 

2011; Triches, 2020). Contudo, a produção sustentável de alimentos depende de 

políticas públicas governamentais eficazes, de consumidores interessados e de 

pesquisas científicas capazes de inovar e influenciar as tomadas de decisões no que 

diz respeito à modernização, atualização e impulsionamento de uma agricultura viável, 

com propensão ao ecologicamente sustentável (Altieri, 2012; Caporal, 2002). 

Entende-se que é possível produzir com qualidade e despertar uma parcela de 

consumidores mais conscientes para a busca de alimentos mais saudáveis, 

especialmente aqueles que tende a preferir alimentos oriundos de cultivos com ênfase 
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na segurança alimentar e a se preocupar com o meio ambiente (Souza; Resende, 

2014; Triches, 2020). Assim, em razão dos desafios já assinalados, esta tese se pauta 

na perspectiva da agricultura orgânica como alternativa para minimizar os exageros 

da agricultura convencional, questionando o atual pacote tecnológico utilizado na 

agricultura e demonstrando a importância e a eficiência da agricultura orgânica 

(Gleissman, 2009; Figueiredo, 2006) 

A Revolução Verde e todas as consequências do uso exacerbado de agentes 

químicos agressivos ao ambiente podem ter influenciado o surgimento e expansão da 

produção de alimentos orgânicos de modo geral (Primavesi, 2003). Assim, situações 

distintas apontam para problemas relacionados ao ecossistema, além de transbordar 

sobre os problemas ambientais, devido aos impactos causados pela agricultura 

(Altieri, 2008) 

A produção orgânica busca soluções viáveis para essa problemática e 

demonstra gastar menos energia por quilograma de alimentos produzido, 

possibilitando a redução do desmatamento e as degradações ambientais e, 

consecutivamente, abrandando a degradação dos solos (Feiden; Silva 2006; Assis; 

Romeiro, 2002). É justo então, colocar a agricultura orgânica como um dos pilares 

importantes para uma natureza sustentável, visando uma vida saudável, a qual vem 

se fortalecendo devido ao aumento do número de consumidores em feiras de 

agricultores e nos mercados.  

No entanto, a produção e comercialização de alimentos orgânicos encontra 

dificuldades persistentes devido ao alto custo de conversão, à manutenção da 

certificação, que afeta a produção, além da baixa escala na perspectiva estrutural para 

distribuição ou logística, principalmente no contexto de pequenos agricultores em 

busca de melhorias e subsistências (Triches 2020; Schneider e Gazolla, 2017). Nota-

se ainda, a falta de garantia de comercialização no mercado e o restrito apoio e 

incentivo técnico do sistema público (Terrazzan; Valarini, 2009; Mooz; Schneider, 

2009).  

Destaca-se, portanto, a carência de um projeto de política pública técnica 

destinada às intervenções de vendas no setor, com foco em um plano de marketing 

que estimula o crescimento da produção de alimentos orgânicos. Assim, é crucial que 

a produção agrícola orgânica seja competitiva para enfrentar os desafios de 

comercialização dentro do sistema convencional, mantendo o equilíbrio ambiental 

(Mesquita, 2006; Menezes et al.2023) 
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A agricultura familiar, nesse cenário, desempenha um papel fundamenta na luta 

contra pobreza e é basilar reconhecer sua capacidade não apenas de enfrentamento 

nessa questão, mas também de desempenhar um papel significativo na garantia de 

alimentos e na promoção de práticas agrícolas sustentáveis. A ênfase na saúde, como 

indicado por Scarabelot e Scneider (2009), destaca a interconexão intrínseca entre a 

produção de alimentos e o bem-estar humano, enquanto os princípios orgânicos 

emergem como um componente crucial na mitigação dos impactos negativos sobre o 

meio ambiente. Essa abordagem integrada evidencia a importância de uma visão 

holística, que reconheça a interdependência entre a agricultura familiar, a saúde e a 

sustentabilidade ambiental (Saath e Fachinello, 2008). 

Para Abramovay, (1998); Schneider e Ferrari, (2015), a agricultura familiar 

desempenha um papel indiscutível na garantia da segurança alimentar, graças à sua 

capacidade de reduzir a fome por meio da produção e distribuição de alimentos locais. 

Além disso, desempenha funções essenciais para o desenvolvimento local ao produzir 

alimentos de qualidade e facilitar seu acesso em feiras, associações, vendas diretas 

e mercados, sem comprometer a qualidade. Trata-se de um circuito curto de 

comercialização que desempenha um papel crucial na agricultura orgânica, 

promovendo uma relação direta entre produtores e consumidores.  

Conforme Darolt (2007), esses circuitos são definidos como práticas de 

comercialização que envolvem o produtor e o consumidor, eliminando ou minimizando 

intermediários. Darolt (2016) destaca que essas relações de troca, seja por meio de 

venda direta ou por meio de cooperativas, contribuem para a proximidade entre 

produtores e consumidores, reduzindo elos de intermediação na cadeia alimentar. 

Isso se revela com a venda para PNAE e PAA, programas que, nos últimos 

anos, destacaram-se na compra de produtos de base ecológica, os quais recebem um 

preço Premium 30% superior ao produto similar da agricultura convencional. O 

mercado institucional reforça iniciativas de comercialização em circuitos curtos, 

priorizando os produtos da região onde ocorrerá o consumo dos alimentos, bem como 

fortalecendo as redes organizacionais e o diálogo entre os atores envolvidos com a 

agroecologia (Darolt, 2012; Brandemburg et al., 2016) 

Os circuitos curtos na agricultura orgânica oferecem uma série de benefícios 

que vão além da otimização logística, que contribui para a redução do consumo de 

recursos como transporte, energia e embalagens, forjando-se como uma abordagem 
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estratégica que também minimiza a dependência de atravessadores econômicos e 

agentes intermediários (Vilela et al 2017). Isso não apenas reduz os custos 

associados à distribuição, mas também favorece a autonomia dos agricultores 

familiares, permitindo-lhes estabelecer relações diretas com os consumidores 

(Schmitt e Grisa 2013). Além disso, ao encurtar a cadeia de abastecimento, os 

circuitos curtos proporcionam maior transparência e rastreabilidade, o que aumenta a 

confiança dos consumidores nos alimentos que consomem. Essa conexão direta entre 

produtores e consumidores também pode promover uma maior valorização dos 

produtos locais e orgânicos, incentivando práticas agrícolas sustentáveis e 

fortalecendo as economias regionais 

Os benefícios dos circuitos curtos na agricultura orgânica vão além da eficiência 

logística. De acordo com a otimização logística proporcionada por esses circuitos 

contribui para a redução do consumo de recursos, como transporte, energia e 

embalagens. Essa abordagem estratégica minimiza a necessidade de atravessadores 

econômicos e agentes intermediários, favorecendo a autonomia dos agricultores 

familiares (Bianchini, 2006). 

As feiras livres representam um exemplo concreto e relevante de circuitos 

curtos, desempenhando um papel crucial no escoamento da produção agrícola local. 

Esses eventos oferecem aos agricultores familiares a oportunidade de comercializar 

uma ampla variedade de produtos orgânicos diretamente aos consumidores, o que 

não apenas fortalece a economia local, mas também preserva a identidade e a 

autenticidade dos produtos da região (Comunello, 2013; Araújo et al. 2007) 

Para Magnanti, (2008) Maluf e Flexor, 2017), ao estabelecer essa conexão 

direta, os circuitos curtos de comercialização promovem a aproximação entre o campo 

e a cidade e incentivam novos paradigmas de consumo. Além dos benefícios 

econômicos óbvios, essas práticas também geram impactos positivos no meio 

ambiente ao reduzir a pegada de carbono associada ao transporte de alimentos. Além 

disso, as feiras livres desempenham um papel importante na coesão social, 

proporcionando um espaço de encontro e troca cultural entre produtores e 

consumidores, enriquecendo assim a vida comunitária e promovendo valores 

socioculturais compartilhados. Além disso, a agricultura orgânica auxilia na 

alimentação saudável e na saúde humana.  
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1.2 CAMINHOS METODOLÓGICOS E ESTRUTURA DA TESE 

 
Nesta pesquisa, foram utilizados como base primária de dados, artigos e teses 

de pesquisas relacionadas às temáticas agricultura orgânica, produtos orgânicos, 

agricultura familiar, percepções dos agricultores orgânicos interligados à questão da 

comercialização e importância dos alimentos orgânicos numa perspectiva de 

distribuição de alimentos saudáveis. Sendo assim, divide-se a tese em três artigos: o 

primeiro é especificamente teórico, com dados secundários, o segundo é um estudo 

de caso e o terceiro versa sobre as percepções dos agricultores orgânicos.    

O primeiro artigo discute os desafios da agricultura orgânica frente aos modelos 

atuais de agricultura que, em geral, vem se mostrando insustentável, dado o 

desperdício exacerbado e as contradições sobre a melhor maneira de tratar a 

natureza. Trata-se de um artigo teórico com dados secundários em nível nacional e 

internacional apresentados em gráficos e tabelas, que recorre a autores de renomes 

para as discussões a partir de quatro tópicos: o conceito da agricultura orgânica, o 

histórico da agricultura e agricultura orgânica sob o olhar da agroecologia, o perfil dos 

consumidores de orgânicos no Brasil e as normas e regulamentos nacionais.  

O segundo artigo se caracteriza como uma pesquisa exploratório de cunho 

qualitativo, desenvolvida a partir do estudo de caso na Associação dos Agricultores 

Orgânicos e Familiares de Toledo (PROORTO), com produtores orgânicos e 

agroecológicos. Foram gravas entrevistas na forma de áudios a partir da coleta de 

dados in loco, entre os meses de dezembro de 2021 e outubro de 2022, utilizando um 

questionário semiestruturado, com 64 perguntas abertas e fechadas. Para a análise 

dos dados, usou-se a ferramenta analítica de MAXQDA, software de método 

qualitativo, quantitativo e misto, que contribui para facilitar a formação das categorias 

e subcategorias de análises, as quais, neste trabalho, são denominadas de códigos e 

subcódigos (Kuckartz; Rädiker, 2020; Exime, 2023).  

O terceiro artigo é de natureza qualitativa, mas usa dados quantitativos em 

tabelas, quadros, figuras e gráficos. Para sua realização, foi aplicada a análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016) para interpretar documentos e aprofundar a 

investigação, permitindo um processo investigativo muito amplo e complexo para 

pesquisadores que pretendem trazer inovações em pesquisas.  

 



18 
 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Compreender os desafios da agricultura familiar orgânica em relação à 

estrutura produtiva e à comercialização em propriedades que fazem parte da 

Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo – PR (PROORTO). 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 a) Discutir e apresentar os conceitos introdutórios da produção orgânica e do 

mercado de orgânicos na perspectiva local e internacional; 

b) Identificar a importância e as potencialidades da agricultura orgânica 

(produção e comercialização) presentes nas propriedades dos agricultores da 

Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo (PROORTO); 

c) Aprofundar e conhecer as crenças, as percepções dos agricultores da 

PROORTO, como estratégias para melhorar a agricultura orgânica na perspectiva do 

desenvolvimento local e comunitário.  

 

1.4 HIPÓTESES DA PESQUISA 

 
Esta pesquisa parte do princípio de que a percepção dos agricultores sobre a 

importância da agricultura orgânica e de seu potencial influencia suas práticas e 

promove o enfrentamento dos desafios para a produção e comercialização desses 

produtos. Assim, busca-se entender de que maneira a falta de acompanhamento e 

suporte de políticas públicas afeta o papel desses agricultores na promoção do 

desenvolvimento local e comunitário? 
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CAPÍTULO 1 

AGRICULTURA ORGÂNICA – UMA DISCUSSÃO SOBRE MERCADO DE 

ORGÂNICOS NA PERSPECTIVA LOCAL E INTERNACIONAL 

 
RESUMO: Os modelos atuais de agricultura e desenvolvimento em geral estão se 
mostrando insustentáveis, dadas seu desperdício exacerbado, a exaustão de recursos 
naturais e a disposição errônea dos resíduos que causam graves danos ao meio 
ambiente. Devido a isso, faz-se necessária uma mudança de mentalidade social que 
migre do desenvolvimento irresponsável e vise somente o lucro, para uma postura de 
cautela com os recursos naturais e desprendimento do lucro desenfreado, por meio 
da sustentabilidade ambiental, isto é, a percepção de que o homem pertence ao meio 
ambiente, não o oposto. O objetivo é discutir e apresentar os conceitos introdutórios 
da produção orgânica e do mercado de orgânicos na perspectiva local e internacional, 
utilizando dados secundários e autores de renomes para as discussões a partir de 
quatro tópicos: conceito da agricultura orgânica; histórico da agricultura e agricultura 
orgânica sob o olhar da agroecologia; perfil dos consumidores de orgânicos no Brasil; 
normas e regulamentos nacionais. Conclui-se que o Brasil está se tornando um dos 
principais produtores de alimentos orgânicos na América do Sul, impulsionado pelo 
crescente interesse por produtos ecologicamente saudáveis. Para atender a essa 
demanda em expansão, é crucial investir em práticas agrícolas sustentáveis e 
políticas que promovam a produção orgânica. Também é importante conscientizar os 
consumidores sobre os benefícios dos alimentos orgânicos para a saúde humana e o 
meio ambiente. Assim, o Brasil pode consolidar sua posição como líder regional na 
produção e consumo responsável de alimentos orgânicos. No entanto, ainda há um 
longo caminho a percorrer, especialmente na conscientização da população para 
aumentar a segurança alimentar, considerando que a nutrição está diretamente ligada 
à saúde e é um fator importante na escolha de alimentos orgânicos. 
 
Palavras-chave: Agricultura orgânica, Orgânicos no Brasil, Agricultura familiar. 
 
 
ABSTRACT: The agricultural and development models presently in general have 
already shown themselves to be unsustainable, given their basis in exacerbated waste, 
exhaustion of natural resources, and wrongful disposal of waste that cause serious 
damage to the environment. Because of this, a change in society's mentality is 
necessary, to move from irresponsible development aimed only at profit, to an attitude 
of caution with natural resources and detachment from uncontrolled profit, through 
environmental sustainability, that is, the perception that man belongs to the 
environment, not the opposite. The objective of this paper is to discuss and present 
the introductory concepts of organic production and the organic market from the local 
and international perspective using secondary data and renowned authors for the 
discussions in four topics: the concept of organic agriculture; history of agriculture and 
organic agriculture under the agroecology view; profile of organic consumers in Brazil; 
national rules and regulations. It was concluded that Brazil is not among the first 10 
countries with the largest organic production area in South America, even though the 
demand for ecologically friendly products has increased. To this end, it is understood 
that there is still a long way to go, especially in raising the population's awareness, with 
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a view to improving food safety in general, since nutrition is interconnected with health 
as the main reason for the acquisition of organic products. 
 
KEYWORDS: Organic agriculture, Organic in Brazil, Family farming. 
 

INTRODUÇÃO 
 
 A agricultura orgânica se distingue da agricultura convencional por evitar o uso 

de compostos químicos prejudiciais ao meio ambiente. Diferentemente da agricultura 

convencional, não recorre a insumos artificiais derivados de compostos químicos para 

acelerar os processos naturais (Mazzoleni; Nogueira, 2006; Lima, et. al., 2021). 

Segundo Ormond et. al. (2002, p. 5), a agricultura orgânica parte do princípio 

fundamental de que a fertilidade do solo está intrinsecamente ligada à matéria 

orgânica presente nele. Além de preservar a saúde do consumidor, que é exposto aos 

perigos dos resíduos de agrotóxicos presentes nos produtos da agricultura 

convencional (IBGE, 2023), essa prática também traz benefícios ao agricultor, que 

deixa de lidar com compostos químicos nocivos em suas atividades. 

 De acordo com Schultz e Ahlert (2016), a agricultura orgânica ganha cada vez 

mais legitimidade devido à crescente conscientização dos consumidores sobre os 

impactos ambientais dos sistemas agrícolas convencionais. Araújo, Paiva e Filgueira 

(2007) corroboram essa visão, destacando que o aumento dos mercados e o acesso 

facilitado à informação têm contribuído para a formação de consumidores mais 

conscientes e exigentes em relação aos alimentos que consomem, dando origem a 

um novo perfil de consumidor: o consumidor orgânico. 

Do ponto de vista do consumo, os produtos orgânicos têm ocupado crescente 

espaço no mercado de alimentos, carregando, além do apelo à sustentabilidade, uma 

representação de saúde. Esse tipo de alimento está conectado com uma tendência 

de consumo que prioriza produtos sustentáveis (Penteado, 2018). Desta maneira, a 

sustentabilidade se torna um pilar fundamental, não apenas na perspectiva dos 

orgânicos, mas, como produtora de alimentos que incentiva o crescimento da 

agricultura familiar.    

O cultivo de alimentos orgânicos também vem crescendo significativamente 

nos últimos anos e muitos produtos já são encontrados nos mercados da União 

Europeia e nos Estados Unidos da América (EUA), no quais são amplamente 

distribuídos por meio de diferentes canais, aumentando as vendas no âmbito nacional 

e internacional (Melão, 2012; Lima et. al., 2020; Lombardi; Moori; Satiko Sato, 2004). 
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Essa comercialização ajuda a melhorar o meio ambiente e a promover uma agricultura 

ecológica, diversificada e saudável, por isso, cada estabelecimento da produção de 

alimentos da agricultura familiar é importante, pois impactam diretamente sobre a 

produção de forma geral, especialmente nas possibilidades de garantir renda e atuar 

na conjuntura econômica e social do desenvolvimento local (Santana et al. 2023) 

Contudo, julga-se necessária a aplicação de novas tecnologias, fundamentais 

para impulsionar os produtos da agricultura familiar, com o compromisso de incentivar 

a segurança alimentar no seu contexto social mais amplo (Schneider et. al., 2009; 

Altieri, 2012). A produção orgânica é uma forma de agricultura familiar agroecológica 

e sustentável que pode ser tem se mostrado uma alternativa viável para a produção 

de alimentos saudáveis e sustentáveis (Sediyama et al. 2014) 

Compreende-se que, com o passar do tempo, as tecnologias aplicadas no meio 

rural ou urbano acabam por desenvolver um papel evolucionista, aumentando e 

facilitando a produção da agricultura. A Revolução Verde, que teve início da década 

de 1960, envolveu a modernização e o aumento na produção agrícola (Santilli, 2009; 

Matos, 2011), por outro lado, excluiu muitos agricultores familiares, principalmente 

aqueles com menos condições econômicas. Essa exclusão teve impacto direto na 

produção dos produtos agrícolas, na agricultura familiar, na qualidade e distribuição 

dos produtos, na necessidades de lutar contra a insegurança alimentar em função da 

soberania alimentícia baseado nos pilares das qualidades e quantidades dos produtos 

da agricultura (Van Der Ploeg, 2014; Exime; Pallú; Plein, 2021). 

No entanto, não se deve confundir quantidade com qualidade da produção, pois 

mesmo com o aumento na disponibilidade de produtos orgânicos, preza-se por 

consumir alimentos sem compostos químicos, que podem impactar diretamente na 

saúde e a sociedade de forma geral em função da sustentabilidade, preservação do 

meio ambiente etc.  Sendo assim, o objetivo deste artigo é discutir e apresentar os 

conceitos introdutórios da produção orgânica e do mercado de orgânicos na 

perspectiva local e internacional.  

 

AGRICULTURA ORGÂNICA 

 

No início de 1970, surgia no Brasil a Agricultura tradicional, que representava um 

novo método de produção sustentável. Posteriormente, consolidaram-se outras  
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correntes no campo da Agroecologia (Souza, 2016), como a  orgânica, em que há 

eliminação do uso de adubos artificiais e de adubos químicos minerais, a natural, na 

qual se preza pela purificação do espírito e do corpo, a ecológica, que visa à proteção 

do meio ambiente, à qualidade biológica dos alimentos e ao desenvolvimento de 

fontes de energia renováveis, a biológica, em que se busca a autonomia do agricultor 

e a comercialização direta, e regenerativa, que se vale do recursos encontrados e 

criados na própria unidade de produção agrícola e permacultura, um sistema evolutivo 

integrado de espécies vegetais e animais perenes (Darolt, 2001e Altieri, 2003). 

Normalmente, esses models estabelecem conexões com entendimentos já existentes 

em nível global e expressam um consenso em torno de vários princípios, conceitos, 

usos e práticas para a produção (SOUZA, 2011).  

O sistema orgânico de produção proporciona uma maior rentabilidade ambiental 

e gera alimentos nutritivos (Reganold; Wachter, 2016), pois busca a produção de 

alimentos em conjunto com a preservação do meio e a proteção da biodiversidade 

(Mäder et al., 2002), eliminando a utilização de produtos tóxicos, reduzindo a poluição 

ambiental (Nemecek et al., 2011), bem como ampliando a qualidade de vida dos 

humanos e dos animais (Altieri e Nichols, 2003). 

Estudos de Lima et al. (2021), denotam uma crescente preocupação por parte 

dos consumidores referente à qualidade e à origem dos produtos adquiridos, além de 

se preocuparem cada vez mais com a segurança alimentar, bem como uma maior 

educação referente à nutrição, com consumidores buscando alimentos que, além de 

nutrir, com capacidade e objetivo de promover benefícios à saúde  

Entende-se que cada fator da produção impacta na aquisição ou disponibilidade 

de alimentos numa perspectiva de direito de todos e para todos, de modo a pensar 

numa agricultura orgânica interconectada com a agricultura e todos os pilares que 

podem incentivar o progresso dos orgânicos (Maluf; Menezes; Marques, 2000; 

Nepomoceno; Exime; Ahlert, 2022).  

Esses motivos convergem com o aumento no cultivo e consumo de produtos 

orgânicos e ajudam a aumentar a produção no Brasil e no mundo, principalmente com 

a institucionalização da agricultura orgânica, a partir da criação da Federação 

Internacional dos Movimentos de Agricultura Orgânica - IFOAM nos anos 1980.  

Nesse período, o Brasil passou a se inserir no contexto da produção dos orgânicos 

(Fonseca, 2009), junto aos países que contém mais hectares e áreas de produção de 

produtos orgânicos, como a gráfico 1 apresenta:  
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Gráfico 1. Os dez países com as maiores áreas de terras disponíveis para as 
produções orgânicas 

 
Fonte: Research Institute of Organic Agriculture (FIBL), survey on organic agriculture worldwide 2022, 
organizados pela pesquisadora. 

 

Percebe-se que mesmo com o aumento da produção orgânica em praticamente 

1000%, o Brasil está migrando a passos lentos para listar entre os 10 países com 

maiores áreas de produção orgânica no mundo. Na América do Sul, Argentina e 

Uruguai se destacam em área destinada para produzir alimentos orgânicos, o que se 

deve ao aumento dos orgânicos mundialmente.  

 A agricultura orgânica tem crescido expressivamente em todo o mundo, como 

aponta o recente levantamento realizado pelo Research Institute of Organic 

Agriculture (FIBL), em parceria com a Federação Internacional dos Movimentos da 

Agricultura Orgânica (IFOAM). O documento indica que a agricultura orgânica se 

encontra no seu maior estágio de desenvolvimento em 20 anos, período quando a 

FIBL começou a realizar suas pesquisas, contando com 70 milhões de hectares e 

apresentando crescimento de mercado em todo o mundo, alcançando a marca de 

aproximadamente 97 bilhões de dólares  (Willer; Lernoud, 2019 ) 

 A agricultura orgânica é desenvolvida por 181 países, totalizando 2,9 milhões 

de produtores em todo o mundo, tendo como países de maior representação 

financeira nesse efervescente mercado os Estados Unidos, com 40 bilhões de euros, 
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em segundo lugar a Alemanha, com 10 bilhões, em seguida a França, com 7,9 bilhões, 

e depois a China, com 7,6 bilhões (Willer; Lernoud, 2019). 

 No que se refere aos continentes com maiores áreas de agricultura orgânica, 

em primeiro lugar está a Oceania (35,9 milhões de hectares, correspondendo a 

metade de todas as terras agrícolas orgânicas do mundo) e em segundo a Europa 

(14,6 milhões de hectares, 21% do mundo); a América Latina tem 8 milhões de 

hectares (11%), seguidos pela Ásia (6,1 milhões de hectares, 9%), América do Norte 

(3,2 milhões hectares, 5%) e África (2,1 milhões hectares, 3%) (Willer et al, 2022 

 Na América Latina o país que lidera a quantidade de terras de agricultura 

orgânica é a Argentina (3,4 milhões de hectares), com o Uruguai em segundo lugar 

(1,9 milhão de hectares) e o Brasil aparecendo em terceiro lugar, com 1,1 milhão de 

hectares, tendo 15.030 mil produtores orgânicos, algo em torno de 3,3% dos 

produtores da América Latina e Caribe (Willer; Lernoud, 2019 

 Pode se definir agricultura orgânica como um conjunto de processos de 

produção agropecuária que nasce do pressuposto de que a fertilidade é função direta 

da matéria orgânica contida no solo, com a ação de microrganismos presentes nos 

compostos biodegradáveis existentes ou colocados no solo possibilitando o 

fornecimento de mineral e químico necessário ao desenvolvimento dos vegetais 

cultivados (Ormond et al., 2002). 

Para Mesquita (2006) e Muller (2913), uma das peculiaridades do sistema de 

produção orgânica está baseado na adoção de tecnologia de processo1 é a de ser 

uma inovação de caráter sistêmico, que afeta todo o sistema de produção e não 

somente seus elementos. Este enfoque sistêmico requer que a unidade de produção 

seja vista como um sistema que deve ser analisado e trabalhado de acordo com o 

conjunto de suas características, assim como a relação existente entre suas partes. 

Cabe mencionar também que, nesse enfoque, destaca-se a concepção do solo 

como organismo vivo, pois a qualidade e o equilíbrio da fertilidade do solo – no que 

se refere à manutenção de níveis de matéria orgânica, à promoção da atividade 

biológica, à reciclagem de nutrientes e à intervenção controlada sem destruição do 

recurso natural – são essenciais para a sustentabilidade da agricultura orgânica. No 

 

1A abordagem das peculiaridades dos sistemas de produção orgânica baseada na adoção de 
tecnologia de processo, deve-se a que à Rede Ecovida tem como objetivo a difusão deste tipo de 
sistemas. 
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manejo orgânico, a produtividade e a qualidade de seus produtos estão diretamente 

ligadas à saúde do solo (Primavesi, 2003; Primavesi, 2001) 

O enfoque sistêmico também deve analisar e trabalhar a compatibilidade e 

complementaridade das partes integrantes do conjunto produtivo (agricultura, floresta 

e animais), permitindo o maior aproveitamento do potencial da unidade de produção 

(Scalco et al. 2015). Tal dinâmica é a chave para um manejo eficiente que faça com 

que o processo de produção e adoção seja mais complexo, exigindo um maior grau 

de conhecimentos técnicos e agroecológicos; de planejamento, avaliação e 

organização da produção; de observação permanente das plantas, dos animais, das 

condições do solo e clima durante todo o processo produtivo (Meireles, 2016) 

Segundo Darolt (2016) e Alencar (2013) a maioria dos trabalhos de 

investigação, bem como as orientações técnicas, são direcionadas a componentes do 

sistema. Entretanto, as maiores carências estão na compreensão do sistema no seu 

conjunto. Cabe salientar que não somente são poucos os técnicos formados para 

atender às demandas da agricultura orgânica, como são ainda em menor número 

aqueles preparados para utilizar as abordagens participativas para a geração e 

difusão de práticas agrícolas voltadas às especificidades de cada unidade produtiva 

como aponta Weid (2001, p. 64-65):  

 

Várias experiências mostram que os agricultores organizados em 
movimentos ou redes necessitam do apoio de um número relativamente 
pequeno de técnicos para, empregando as abordagens participativas de 
difusão de tecnologias, resolver o problema de produzir uma infinidade de 
novos sistemas agroecológicos, de forma a responder aos problemas de cada 
agricultor. O custo desse processo envolve menos o dos técnicos engajados 
e mais o do apoio às dinâmicas sociais de experimentação e formação nas 
experiências da Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa 
(AS-PTA). A relação entre o número de agricultores assistidos por técnico foi, 
em média, de 1 para 3.000, enquanto a norma do Banco Mundial para 
projetos de desenvolvimento rural é de 1 para 150. 
 

Dessa afirmação, entende-se que a falta de recursos para alavancar a 

agricultura orgânica implica na qualidade e na quantidade da produção, levando em 

conta os fatores social, econômicos e todos os aspectos ligados a sustentabilidade, 

um ambiente controlado e bem cuidado, por falta de assistência. Por outro lado, 

permite uma nova reflexão sobre como estão sendo tratados os agricultores que 

levam comida para a sociedade, sejam elas orgânicas ou não-orgânicas. 

Sendo assim, o sistema de produção orgânico busca explorar a diversidade 

dos ambientes, requerendo a procura de desenhos específicos de sistemas produtivos 
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para a situação específica de cada agroecossistema e até mesmo de cada agricultor, 

sendo uma abordagem intensiva no uso de conhecimento, ao mesmo tempo em que 

é econômica no uso de insumos externos à propriedade (Meireles, 2016). Neste 

mesmo contexto, Kathounian (2001), afirma que a produção orgânica utiliza menos 

insumos materiais que a produção convencional, sendo muito mais resultado de um 

produto intangível, como é o conhecimento.  

Para Gliessman (2005), em função da necessidade de desenhos específicos 

de produção para cada situação em particular, os conhecimentos não podem ser 

produzidos todos de forma homogênea para uso maciço pelos agricultores. Neste 

sentido, as instituições de pesquisa ou extensão rural procuram prestar serviços 

integrados a diversos grupos de agricultores culminando em um conjunto de saberes 

importantes. 

As abordagens participativas para a geração e difusão de tecnologias de 

produção orgânica apostam na capacidade individual e coletiva dos agricultores de 

reavaliar os seus conhecimentos herdados, ou próprios, e de apreender as técnicas 

de agricultura orgânica, de modo a construírem eles mesmos novos desenhos de 

sistemas agrícolas por meio de experimentação e aprimoramento, em permanente 

processo de socialização de conhecimentos (Goodman, 2017) 

A produção orgânica exige pesquisa e, particularmente, experimentação, pois, 

segundo Guzmán (2005), na implantação do sistema de produção orgânico é 

essencial a informação e conhecimento, ou seja, o domínio prático dessa tecnologia, 

assim como as informações de avaliação do desempenho da inovação. Além disso, a 

existência de abundante microbiota no solo reduz os desequilíbrios resultantes da 

intervenção humana na natureza, com a alimentação adequada e o ambiente 

saudável resultando em plantas vigorosas e mais resistentes a pragas e doenças 

(Ormond et al., 2002; Hecht, 2002). De fato, o princípio da agricultura orgânica, 

permite não apenas novas reflexões sobre o meio ambiente, mas, sobre a vida 

humana na terra e seus impactos como modo de bem viver a partir dos cuidados os 

limites biofísicos da natureza. Sendo assim, discute-se na sequência a agricultura no 

contexto mundial, como necessidade do próprio tema de discussão.   

 

AGRICULTURA ORGÂNICA: UMA ANÁLISE DESDE A AGROECOLOGIA  
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 Durante a metade do século XX, período pós-segunda Guerra Mundial, muitos 

países aderiram ao movimento produtivo da época, chamado de Revolução Verde, 

um novo ideal de produção baseado no aumento da produção agrícola (Octaviano, 

2010). Porém, nesse primeiro momento, havia uso excessivo de insumos químicos, 

de agrotóxicos e de plantas geneticamente modificadas, além da mecanização e esse 

processo era apoiado pelas políticas públicas de pesquisa e extensão rural, como a 

criação do crédito rural para financiar as plantações, além de contribuir para 

impulsionar a produção a partir de investimentos nos setores agrícolas (Brasil, 2004; 

Altieri, 2004; 2012). 

 A agricultura orgânica teve suas raízes entre as décadas de 1920 e 1940, 

quando o agrônomo inglês Sir Albert Howard conduziu estudos sobre o solo e o papel 

dos microrganismos na manutenção da saúde do solo através da adubação orgânica 

(Abramovay; 1999; Altieri, 2004), que implica diretamente a produção dos alimentos 

orgânicos. Segundo Carson (1962), essa é uma alternativa mais segura e sustentável, 

pois respeita os processos naturais do solo, da água e da vida selvagem e não usa 

indiscriminadamente produtos químicos. A autora acredita que a agricultura orgânica 

pode oferecer uma maneira mais saudável e ecologicamente consciente de produzir 

alimentos, preservando a saúde dos ecossistemas e das comunidades. 

 O conceito de agricultura orgânica, no entanto, foi evoluindo ao longo da 

história, com as primeiras experimentações realizadas na Índia e na Europa, com 

posterior expansão para outros países e continentes e surgiu como um modo 

alternativo de produção (Brandemburg et al., 2016). Em 1972, a Federação 

Internacional dos Movimentos da Agricultura Orgânica (IFOAM) se firmou como a 

grande responsável pela implantação de um sistema para garantir a qualidade dos 

produtos orgânicos a seus consumidores, estabelecendo padrões internacionais de 

produção e criando o Sistema de Garantia Orgânica (Organic Guarantee System – 

OGS). 

Em paralelo, na Alemanha, nasce a corrente de agricultura orgânica 

desenvolvida pelo filósofo Rudolf Steiner, que inicialmente a denominou como 

Biologische Dynamische Landwirtschaft, depois simplesmente como “biodinâmica”, 

que significa que se trabalha em consonância com as energias que criam e mantêm 

a vida. O método preconizava o que veio a ser a moderna abordagem sistêmica, 

entendendo a propriedade como um organismo, e destacava a presença de bovinos 
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como um dos elementos centrais para equilíbrio do sistema (Khtounian, 2001 e 

Gleissman, 2000) 

  No Japão, nasceu o método da Agricultura Orgânica Natural, desenvolvido por 

Mokiti Okada que, após observar a impregnação de resíduos químicos e a alteração 

no sabor dos alimentos da produção convencional, criou um método de produção 

agrícola que “imitasse” a natureza, sem empregar esterco animal e fazendo uso de 

compostos vegetais que conservam a pureza do solo e permitem a reciclagem dos 

nutrientes para o desenvolvimento das plantas (De Freitas Barbosa et al 2012)  

 Também chamada de “agricultura permanente”, na Austrália, Bill Mollison criou 

a permacultura, na década de 1970, vertente que busca praticar uma agricultura de 

forma mais integrada com o ambiente natural, imitando as matas e florestas naturais 

como culturas perenes e buscando a integração de lavouras com espécies florestais 

e pastagens e criações animais. Aspectos paisagísticos e a sustentabilidade 

socioambiental das atividades são princípios básicos da Permacultura que guardam 

semelhança com a Agroecologia (Hecht, 2002; Darolt, 2012). 

 Na América Latina, a corrente desenvolvida foi a da Agroecologia, movimento 

iniciado pelo professor chileno Miguel Altieri no início da década de 1980, 

desenvolvido para atender simultaneamente necessidades de preservação ambiental 

e de promoção socioeconômica dos pequenos agricultores, sendo esse movimento 

diretamente responsável por unir a valorização da produção familiar com o movimento 

ambientalista que estava começando a surgir no continente (Altieri, 2004).  

 Todos esses movimentos têm impactado e influenciado as discussões sobre o 

tema, especialmente no que diz respeito aos agricultores que compreendem a 

necessidade de um mundo mais ecológico, o qual começa com produções locais 

sustentáveis. Isso engloba a tradição familiar, a preocupação com a saúde, o 

compromisso com um meio ambiente saudável e a oferta de produtos diversificados, 

livres de compostos químicos. Ou seja, um estilo de vida que valoriza a 

sustentabilidade como caminho para o desenvolvimento (Almeida, 2009; Altafin, 

2007). 

 Olhando assim, a agroecologia desponta como uma ciência que tem limites 

teóricos bem delimitados, ao passo que a agricultura orgânica é uma prática agrícola 

expressa por meio de encaminhamento tecnológico e mercadológico, que pode 

respeitar ou não princípios e conceitos agroecológicos (Abramovay, 1997). Desta 
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forma, evita-se qualquer tipo desentendimento sobre a diferença entre a agroecologia 

e agricultura orgânica de modo conceitual.  

A agroecologia apresenta uma alternativa à agricultura convencional, que é 

responsável por uma série de problemas ambientais, como a poluição do solo, da 

água e do ar, a perda da biodiversidade e o uso excessivo de recursos naturais e pode 

ser adotada por agricultores familiares, organizações comunitárias e até mesmo por 

consumidores urbanos (Azevedo, 2012; Conejero et al. 2009). Emerge como uma 

abordagem fundamental para a produção de alimentos saudáveis, a conservação do 

meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. Trata-se de um campo de 

conhecimento que incentiva o manejo ecológico dos recursos naturais por meio de 

uma abordagem sistêmica, considerando todos os aspectos da produção agrícola, 

desde a propriedade da terra até a organização comunitária.  

O objetivo da agroecologia é restaurar o equilíbrio entre os sistemas naturais e 

sociais, facilitando a coevolução harmoniosa entre a agricultura e o meio ambiente 

(Santana; Da Silva Andrade; Andrade, 2023). Isso implica entender o espaço 

sociocultural e ecológico que existe entre o homem e os recursos naturais, o seja um 

etnoecossistema forjado a partir das relações dos elementos da biosfera e da matriz 

cultural, criando tecnologias específicas e locais. 

  Sob a ótica defendida pela agroecologia, a agricultura sustentável é  capaz de 

atender os critérios: baixa dependência de estímulos comerciais; uso de recursos 

renováveis acessíveis à população local; utilização dos impactos benéficos ou 

benignos do meio ambiente local; aceitação das condições locais, antes da 

dependência da intensa mudança ou tentativa de controle sobre o meio ambiente; 

manutenção a longo prazo da capacidade produtiva; preservação da diversidade 

biológica e cultura; uso do conhecimento e da cultura da população local e; produção 

de mercadorias para o consumo interno e também para a exportação (Gliessman, 

2000; Caporal e Costabeber, 2002). 

 Conforme, Guanziroli e Cardim (2000), a agricultura orgânica é considerada um 

modo de produção alternativo ao sistema convencional, porém, mesmo que se baseie 

em princípios da agroecologia para preservação do meio, não chega a representar um 

avanço a ponto de ser considerado um modo de produção de base ecológica, algo 

mais abrangente. 
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 Por fim, a agricultura familiar, segundo Goodman (2017) citado por Glissman 

(2009) envolve  

A agricultura de propriedade familiar é caracterizada por estabelecimentos 
em que a gestão e o trabalho estão intimamente ligados, ou seja, os meios 
de produção pertencem à família e o trabalho é exercido pelos mesmos 
proprietários em uma área relativamente pequena ou média (GOODMAN, 
2017) 

 

 Os três conceitos abordados neste tópico compartilham características comuns 

e, no contexto da agricultura familiar, o elemento distintivo reside na estreita ligação 

entre os meios de produção e os agricultores de pequena escala. Trata-se de uma 

prática que desempenha um papel crucial na economia de muitos países 

desenvolvidos. Reconhecida como um importante instrumento de inclusão social e 

redistribuição de renda, contribui significativamente para impulsionar o crescimento 

econômico e facilitar uma transição socialmente mais equilibrada da economia rural 

para a urbana e industrial (Guanziroli, 2001 e Guilhoto et al. 2006).  

Entende-se que a agricultura familiar é o sustentáculo do dinamismo econômico 

e de uma saudável distribuição de riqueza nacional nos países desenvolvidos. Junior 

(2022) chama à atenção para o fato de que os estabelecimentos de agricultura familiar 

atendem aos anseios sociais, respeitando o meio ambiente e sendo economicamente 

viáveis, por isso, possibilitam um desenvolvimento mais equânime.  

 Altafin (2007) e Lima et al. (2020) afirmam que o termo agricultura familiar não 

é algo novo, mas o uso do termo é recente, com ampla penetração nos meios 

acadêmicos, nas políticas governamentais e nos movimentos sociais, fazendo-o 

adquirir novas significações. Para a autora quando o poder público conceituou a 

agricultura familiar, citando como exemplos, no Brasil, o PRONAF e a Lei da 

Agricultura Familiar, o fez de maneira operacional. Enquanto o meio acadêmico tratou 

o assunto de maneira mais analítica.  

Dando vazão a essa forma de produção, o Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), criado em 1998, concede créditos 

rurais aos agricultores que respeitam as seguintes condições: sejam proprietários, 

posseiros, arrendatários, parceiros ou concessionários do Programa Nacional de 

Reforma Agrária; residam na propriedade ou em local próximo; possuam área com 

tamanho inferior a quatro módulos fiscais de terra; possuam renda advinda da 

atividade agropecuária e não agropecuária do estabelecimento rural; ter mão-de-obra 
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familiar predominante no estabelecimento, permitindo-se ter no máximo dois 

empregados contratados (Schultz; Ahlert,2016). 

 A agricultura familiar é um ambiente em que as práticas agrícolas podem se 

tornar sustentáveis, no âmbito econômico, social e ambiental. Por meio da junção de 

três pilares, terra, trabalho e família, o desenvolvimento regional pôde se tornar mais 

sustentável (Friedrich, Feide e Fulber, 2022). Porém, no decorrer da história no Brasil, 

essa estrutura familiar não foi bem tratada e sofreu com a chamada modernização da 

agricultura, trazendo consequências negativas ao campo. Tais consequências serão 

tratadas no próximo item. Sendo assim, na sequência apresenta-se uma discussão a 

respeito dos perfis dos consumidores orgânicos no Brasil.  

 

PERFIL DOS CONSUMIDORES DE ORGÂNICOS NO BRASIL 

 

Compreendido os conceitos introdutórios de agricultura orgânica, faz-se 

necessário aprofundar as discussões sobre os perfis dos consumidores de orgânicos 

no Brasil, que é apresentado no gráfico 2, com base no levantamento de dados 

publicados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA, 2019). Esses 

consumidores têm aumentado desde os anos 1990, nacional e internacionalmente, 

quando começaram a surgir mercados alternativos de comercialização para suprir as 

demandas de produtos orgânicos (Ferreira; Coelho, 2017). A ampliação da venda de 

produtos saudáveis passou a ter mais procura nos mercados, além das feiras de 

pequenos produtores rurais, que mesmo sem certificações, logram ofertar produtos 

de melhor qualidade pela ausência de agrotóxicos. 

  

Gráfico 2. Número de entrevistados de sexo masculino e feminino entre 2017 a 2019. 
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Fonte: ORGANIS (2019). 

 

 O levantamento colheu dados nos anos de 2017 e 20192, ouvindo 905 

entrevistados em 2017: 46% do sexo masculino e 54% do feminino. Em seguida, 

foram ouvidos 1.027 entrevistados em 2019, 44% de sexo masculino e 56% de 

mulheres. Nos dois momentos, as pesquisas foram distribuídas entre diversas capitais 

do Brasil: na região sudeste, São Paulo; Rio de Janeiro e Belo Horizonte; no Nordeste, 

Salvador; Recife e Fortaleza; no Sul, Porto Alegre; Florianópolis e Curitiba; no Norte, 

Manaus e; no Centro-Oeste, Goiânia e Brasília. 

 O estudo teve como premissa geral a pergunta “comprou algum produto 

orgânicos nos últimos 30 dias?” e se verificou um aumento no consumo desses 

produtos. Do total, 15% dos entrevistados responderam positivamente à questão em 

2017 e 19% em 2019, que chegariam à 20% se fosse excluída a região Norte, parte 

menos consumidora desses produtos no Brasil (ORGANIS, 2019). 

 Da pesquisa de 2019, atestou-se que a região que proporcionalmente mais 

consome produtos orgânicos é a região Sul, correspondendo a 23% dos 

entrevistados. Quando perguntados, nessa mesma amostragem de 2019, se 

consumiram produtos orgânicos nos últimos 180 dias, o número subiu para 35% em 

todo Brasil, dos quais, 48% são residentes do Sul e 42% da região Centro-Oeste 

(ORGANIS, 2019). Na sequência, o gráfico 3 apresenta-se os produtos orgânicos 

mais consumidos.  

 

Gráfico 3. Os produtos orgânicos mais comprados e consumidos em 2019. 

 

2Em alguns levantamentos, o estudo publicou apenas os dados correspondentes ao ano de 2019. 
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Fonte: dados de pesquisas realizada pela ORGANIS, 2019. 
 

Os produtos citados no gráfico 3 apontam para a necessidade de produzir mais 

produtos orgânicos, pois os alimentos citados fazem parte do cardápio cotidiano 

brasileiro: frutas (25%), verduras (24%), alface (21%), legumes (16%), tomate (15%) 

e hortaliças (8%), dos 19% que responderam positivamente em 2019.  Isso reafirma 

o crescimento dos produtos orgânicos, não apenas no mundo, mas, no Brasil também. 

Corroborando esses dados, o número de agricultores registrados no Mapa está em 

mais de 16.000 produtores orgânicos cadastrados (MAPA, 2019) 

Para Ferreira; Coelho, (2017) a demanda por alimentos saudáveis tem passado 

por um notável aumento desde os anos 1990 até os dias atuais e esse crescimento 

pode ser atribuído, em parte, às campanhas de promoção e conscientização sobre a 

importância dos alimentos produzidos por agricultores familiares. Além disso, a 

ascensão da agricultura orgânica como uma produção alimentar associada a um estilo 

de vida comprometido com a preservação do meio ambiente, tem desempenhado um 

papel significativo, pois reflete uma preocupação com a qualidade dos alimentos e um 

reconhecimento do valor intrínseco do trabalho dos agricultores familiares que 

priorizam a produção de alimentos de alta qualidade em detrimento da quantidade, 

visando garantir um sustento digno como pode ser visto no gráfico abaixo.  

 

Gráfico 4. Os motivos da compra dos produtos orgânicos em 2019. 
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Fonte: dados de pesquisas realizada pela ORGANIS, 2019. 
 

Os dados do gráfico apontam os motivos da aquisição dos produtos orgânicos, 

dentre os quais, a saúde aparece como principal incentivo, com 84% das respostas. 

Essa informação pode ser compreendida também a partir da segurança alimentar e 

nutricional que está diretamente ligada à nutrição e à quantidade de alimentos e 

vitaminas que são necessárias para manter o corpo saudável, à produção de 

qualidade e distribuição para os canais, mercados locais ou feiras dos agricultores 

familiares, (Maluf; Menezes; Marques, 2000; Friedrich, Feiden e Fulber, 2022). 

Nota-se que 30% aludem à consciência sobre o meio-ambiente, 9% à 

curiosidade (9%) e 7% ao estilo de vida ou hábito. Esses dados levam a pensar a 

importância da cadeia produtiva e seus impactos na vida cotidiana, indicando a 

produção como papel central para a manutenção da sobrevivência da espécie 

humana nos quesitos de econômico e sociocultural. Trata-se de um avanço 

significativo, principalmente a partir da revolução verde (Santilli, 2009; Dos Santos, 

2013) e apontam para a importância da distribuição e comercialização. 

 Ainda na mesma base de dados são apontados os locais preferidos para 

realizar a compra de orgânicos, que teve como resposta em 87% dos casos as feiras, 

em 61% os supermercados, lojas exclusivamente de produtos orgânicos com 4%, 

outros tipos de comércio 17% e e-commerce 1% (ORGANIS, 2019). Para os 

consumidores, a forma de reconhecimento dos produtos orgânicos se dá em 71% dos 

casos por meio da embalagem, 12% pela aparência, ou seja, tamanho, cor, aroma, 

entre outros, 11% pela marca, fabricante ou produtor, 8% por estar em setores 

específicos de lojas, 8% pela experiência ou por meio de pesquisa, 7% por já ter 

Saúde
Características
dos produtos

Meio-ambiente Curiosidade
Estilo de vida

ou hábito
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comprado m lojas especializadas, 6% por indicação de amigos ou parentes, 4% pelo 

anúncio e 3% por meio do selo de produto orgânico. Esse último fator apresenta uma 

queda considerável em relação à 2017, quando 8% responderam usar o critério do 

reconhecimento do selo (ORGANIS, 2019). 

 Dentre os 1.027 entrevistados em 2019, 50% sabiam e 50% não sabiam da 

existência de selo específico para certificar que um produto é realmente orgânico ou 

não, sendo que entre a parcela que sabia do selo, 69% eram consumidores de 

orgânicos e 41% não eram (ORGANIS, 2019). Ainda, 90% responderam que achavam 

que a presença do selo de certificação de orgânico era obrigatório, dentre esses 

consumidores, 4% estão nada dispostos em aumentar o consumo de orgânicos, 11% 

pouco dispostos, 18% estão indiferentes nessa questão, 42% estão dispostos e 25% 

estão muito dispostos. Os compradores não o fazem em maior quantidade 65% por 

conta do preço, 27% devido à dificuldade de encontrar os produtos e 6% por falta de 

costume (ORGANIS, 2019). 

 Aos 1.027 entrevistados, fez-se a pergunta “como avalia os preços dos 

produtos orgânicos em comparação a produtos não orgânicos?”; do montante, 4% 

avalia como muito mais barato, 5% mais barato, 16% mesmo preço, 41% mais caro e 

34% muito mais caro (ORGANIS, 2019). Ainda, 75% responderam que produtos 

orgânicos são mais caros ou muito mais caros, 48% julgam que esse maior preço é 

justificado, com esses 48% dos que concordam com o maior preço se distribuindo em 

3% por valorizarem os produtos selecionados para comercialização, 3% por conta de 

serem produtos em menor parcela no mercado, 7% pelo fato da produção ser menor, 

9% pela ausência de agrotóxicos, 9% pela melhor qualidade do produto, 18% por ser 

mais saudável e 48% pelo processo de fabricação ser mais caro (48%) (ORGANIS, 

2019). 

 Entre os 52% que não concordam com o maior preço, as críticas estão 

distribuídas em 20% julgando que deveriam os produtos orgânicos ter preço 

compatível para incentivar o consumo, 15% por não gastar com agrotóxico, 12% por 

existir uma suposta exploração dos preços nesses produtos, 9% por acharem que tem 

o mesmo valor de custo, 7% porque o produto vem da natureza, 5% alegando que 

poderia ter o mesmo valor que os outros produtos, 5% que a produção menor 

supostamente gastaria menos, 4% por não ter informações claras na embalagem, 5% 
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por não terem certeza da procedência do produto e 3% não deram motivos 

(ORGANIS, 2019). 

Isso faz relembrar o contexto histórico da agricultura orgânica, que foi 

primeiramente institucionalizada no ano de 1972, com a criação da IFOAM – 

Federação Internacional dos Movimentos de Agricultura Orgânica (International 

Federation of the Organic Agriculture Movement), com a publicação de suas primeiras 

normas no ano de 1978 e tendo a França como primeiro representante da Federação 

a regulamentar domesticamente o tema (Fonseca et al., 2009). Essas normas 

privadas da IFOAM formaram a base para a comercialização dos produtos orgânicos 

até a década de 1990, servindo também para o estabelecimento de normas locais e 

recomendações técnicas em diferentes países (Fonseca et al., 2009; Dias et al. 2015) 

 Desviando momentaneamente dos regulamentos per se, mas abordando 

evento de igual importância, menciona-se o Fórum Global de Organizações Não 

Governamentais e Movimentos Sociais realizado no Rio de Janeiro em 1992 – ECO-

92 ou RIO-92, em que foi acordada pela comunidade internacional, a implantação de 

um processo de planejamento participativo, que analisa a situação de atual de país, 

ente federado, município e/ou região, e planeja o futuro de forma sustentável 

(Buainain et al. 2003; Vilela, 2017). 

 As diretrizes traçadas na ECO-92, bem como os resultados reuniões paralelas 

e subsequentes, contaram com ampla divulgação pelos meios de comunicação, 

despertando essa sensação de urgência na sociedade mundial, posteriormente 

gerando, também o conjunto de estratégias de desenvolvimento sustentável 

denominada Agenda 21 (Cordani, 1992). 

 Outra iniciativa de cooperação internacional foi a criação, em 2003, da Força-

Tarefa Internacional da FAO, Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura, e da UNCTAD, na Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento, cujo objetivo era harmonizar e adequar as normas relacionadas à 

agricultura orgânica em todo o mundo. Essa iniciativa destaca a necessidade de 

flexibilizar e buscar acordos de reconhecimento mútuo, levando em consideração as 

particularidades de cada país e promover o desenvolvimento sustentável da 

agricultura orgânica em escala global, facilitando o comércio justo e transparente de 

produtos e respeita as diversidades e contextos locais (Souza, 2014).  
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NORMAS E REGULAMENTOS NACIONAIS 

 
 No Brasil, durante a década de 1970, não houve uma adesão significativa ao 

esforço regulatório promovido pelos membros da IFOAM para a agricultura orgânica, 

que era predominantemente associada a movimentos filosóficos que buscavam 

reconectar as pessoas à terra como uma alternativa de vida. Esse período também foi 

marcado pelo crescente interesse pela preservação ambiental e pela busca por uma 

alimentação mais saudável (Fonseca, 2009). 

Foi apenas na década de 1980 que começaram a surgir esforços mais 

concretos de institucionalização da agricultura orgânica no Brasil, com a criação de 

diversas cooperativas voltadas para esse fim. Essas iniciativas representaram um 

passo importante rumo à consolidação e reconhecimento da agricultura orgânica no 

país, estabelecendo as bases para o desenvolvimento posterior desse setor (Fonseca, 

2009) 

 Em 1994, a certificação foi tópico da Portaria do MAPA nº 178 de agosto, que 

criou Comissão Especial para propor normas de certificação de produtos orgânicos, 

após o MAPA ter sido procurado pelas ONGs que participaram dos debates 

anteriormente citados na sociedade internacional. Neste ano se instituiu, também, o 

Comitê Nacional de Produtos Orgânicos, por meio da Portaria do MAPA nº 190 de 

setembro de 1994, também responsável por propor estratégias para a certificação de 

produtos. (Medaets, 2003; Aquino e Assis, 2005) 

 Também no ano de 1994, iniciou-se discussão para a regulamentação da 

agricultura orgânica, que só foi reconhecida em maio de 1999, depois de longa 

discussão entre a sociedade civil organizada e o poder executivo, com a publicação 

da Instrução Normativa 007/99 (IN 007/99) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), em que foram estabelecidas as normas de produção, envase, 

distribuição, identificação e de certificação de qualidade para produtos orgânicos de 

origem animal e vegetal (Fonseca et al., 2009). 

 Previamente à publicação da Instrução Normativa 007/99, tinha ocorrido em 

outubro de 1998, consulta pública as normas disciplinadoras para a produção, 

tipificação, processamento, envase, distribuição, identificação e certificação da 

qualidade de produtos orgânicos, de origem vegetal ou animal, que resultou mais 

tarde na citada IN. Após tramitar no Congresso Nacional de 1996 até 2002, com a 

participação dos parlamentares, representares do setor produtivo, organizações 
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públicas e privadas, bem como da sociedade civil, a Lei da Agricultura Orgânica (Lei 

n. 10.831) foi publicada em 2003 (Schmitt, 2011). 

 A conceituação de produção orgânica, segundo a Lei n. 10.831 do (artigo 1º §. 

1º), tem como finalidade, dentre outras, ofertar produtos saudáveis isentos de 

contaminantes intencionais; preservar a diversidade biológica dos ecossistemas 

naturais e a recomposição ou incremento da diversidade biológica dos ecossistemas 

modificados em que se insere o sistema de produção; incrementar a atividade 

biológica do solo; promover um uso saudável do solo, da água e do ar; e reduzir ao 

mínimo todas as formas de contaminação desses elementos que possam resultar das 

práticas agrícolas; reciclar resíduos de origem orgânica, reduzindo ao mínimo o 

emprego de recursos não renováveis. 

 No ano de 2004, visando instrumentalizar e unificar as ações do MAPA sobre 

agricultura orgânica, foi lançado o Programa de Desenvolvimento da Agricultura 

Orgânica, chamado de Pró-Orgânico, contendo ações ligadas ao desenvolvimento da 

agricultura orgânica, entre elas, a regulamentação e publicação da Portaria n. 158 do 

MAPA, que criou as Comissões da Produção Orgânica nas Unidades da Federação 

(CPOrg – UF) (Scofano, 2014). Atualmente as CPOrg-UF são reguladas pela 

Instrução Normativa 13/2015. 

 As Comissões têm a função de emitir parecer sobre regulamentos que tratem 

da produção orgânica; propor à Comissão Nacional da Produção Orgânica (CNPOrg) 

regulamentos que tenham por finalidade o aperfeiçoamento da rede de produção 

orgânica no âmbito nacional e internacional; assessorar o Sistema Brasileiro de 

Avaliação da Conformidade Orgânica; contribuir para elaboração dos bancos de 

especialistas capacitados a atuar no processo de acreditação; articular e fomentar a 

criação de fóruns setoriais e territoriais; discutir e propor os posicionamentos a serem 

levados pelos representantes brasileiros em fóruns nacionais e internacionais que 

tratem da produção orgânica; e emitir parecer sobre pedidos de credenciamento de 

organismos de avaliação da conformidade orgânica (Brasil, 2008). 

 Também no ano de 2004, foi criada a Câmara Setorial de Agricultura Orgânica, 

que posteriormente se chamaria Câmara Temática da Agricultura Orgânica, como 

órgão consultivo de apoio às políticas públicas do MAPA para a Agricultura Orgânica, 

sendo composta por membros do governo e da sociedade civil, ocorrendo nela, 

inclusive, grande parte das revisões da Lei n. 10.831, inclusive o Decreto n. 

6.323/2007, que regulamentou essa Lei (Fonseca et. al., 2009). 
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 Entre as mudanças alcançadas pelo Decreto 6.323/2007, cita-se a instituição 

do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade Orgânica, identificado por um 

selo único, em todo território nacional, no qual deve estar agregada a identificação do 

sistema de avaliação da conformidade orgânica, podendo ser a Certificação Orgânica 

ou Sistema Participativo de Garantia de Qualidade Orgânica (Alves; Santos; Azevedo, 

2012). O Selo Único atualmente é regulado pela Instrução Normativa 18/2014, 

conforme será tratado em excerto específico da certificação. 

 Evidentemente, não cabe a citação de todo arcabouço legal que envolve a 

agricultura orgânica, mas ainda devem ser citados alguns dos mais importantes textos 

legais, como exemplo, o Decreto 7.794 de 2012, que criou a PNAPO – Política 

Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica, que tem como fim integrar, articular 

e adequar políticas, programas e ações indutores da transição agroecológica, da 

produção orgânica e de base agroecológica (Brasil, 2003). A partir disto, apresenta-

se o quadro 1, sobre os principais instrumentos da criação do PNAPO. 

 

Quadro 1. Instrumentos da criação da Política Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica – PNAPO. 
 

DECRETO Nº 7.794, DE 20 DE AGOSTO DE 2012 – Institui a PNAPO 

Art. 4º São instrumentos da PNAPO, sem prejuízo de outros a serem constituídos: 
I - Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica - PLANAPO; [...] 
Art. 5º O PLANAPO terá como conteúdo, no mínimo, os seguintes elementos: [...] 
III - programas, projetos, ações; 
3 Esta Lei dispõe sobre a agricultura orgânica, e foi publicada no Diário Oficial da União em 
24/12/2003. Segundo esta Lei, as finalidades de um sistema de produção orgânico são: 
➢ Ofertar produtos saudáveis isentos de contaminantes intencionais; 

➢ Preservar a diversidade biológica dos ecossistemas naturais e a recomposição ou 
incremento da diversidade biológica dos ecossistemas modificados em que se insere o 
sistema de produção; 

➢ Incrementar a atividade biológica do solo; 

➢ Promover o uso saudável do solo, da água e do ar, e reduzir ao mínimo todas as formas 
de contaminação desses elementos que possam resultar das práticas agrícolas; 

➢ Manter ou incrementar a fertilidade do solo a longo prazo; 

➢ Reciclar resíduos de origem orgânica, reduzindo ao mínimo o emprego de recursos não 
renováveis; 

➢ Basear-se em recursos renováveis e em sistemas agrícolas organizados localmente; 

➢ Incentivar a integração entre os diferentes segmentos da cadeia produtiva e de consumo 
de produtos orgânicos e a regionalização da produção e comércio desses produtos; 

➢ Manipular os produtos agrícolas com base no uso de métodos de elaboração cuidadosos, 
com o propósito de manter a integridade orgânica e as qualidades vitais do produto em 
todas as etapas; 
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➢ Conservar as condições físicas, químicas e biológicas do solo, da água e do ar; 

➢ Fomentar a integração efetiva entre agricultor e consumidor final de produtos orgânicos, 
e incentivar a regionalização da produção desses produtos orgânicos para os mercados 
locais. 

 

Fonte: Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica – PNAPO (ANO). 

  

O Decreto 7.794 também alterou o Decreto 6.323, trazendo uma mudança nos 

rumos da governança inicialmente planejada, deixando mais descentralizado e, para 

isso, criando estruturas: a CIAPO (Câmara Interministerial de Agroecologia e 

Produção Orgânica) e a CNAPO (Comissão Nacional de Agroecologia e Produção 

Orgânica) que foram as instâncias que construíram o PLANAPO (Plano Nacional de 

Agroecologia e da Produção Orgânica – “Brasil Agroecológico”) (Scofano, 2014). 

 Fez-se um esforço histórico para compreender a evolução legal da agricultura 

orgânica, não só pela importância per se da legislação, como também para verificar o 

caminho percorrido até a criação da PNAPO e seu instrumento, a PLANAPO, que 

permitiu a criação dos programas adiante. Desta forma, a articulação para a 

integração da produção agroecológica e propostas das políticas públicas para 

impulsionar de forma contundente a produção e ações que permitem a evolução dos 

produtos agroecológicos se fazem presente para o crescimento de adeptos aos 

produtos sem compostos químicos (Sambuichi 2017; Trovatto, 2017).  

A agricultura orgânica é considerada fundamental para a vida humana, não 

apenas por seus benefícios para a saúde e estilo de vida, como é apresentado no 

gráfico 4, mas também por oferecer aos agricultores a oportunidade de melhorarem 

suas condições econômicas. Essa melhoria na qualidade de vida tem um impacto 

direto na economia local, além de contribuir para o desenvolvimento sustentável 

associado a essa forma de agricultura (Dos Santos et al., 2013). Este trabalho foi 

essencial para explorar e compreender a importância da agricultura orgânica, 

destacando a necessidade de aprofundar as discussões sobre o tema. Portanto, 

apresentam-se a seguir as considerações finais deste ensaio teórico. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Neste trabalho teórico, considera-se a importância dos agricultores orgânicos, 

ao propor o objetivo a partir da produção orgânica local e internacional, partindo da 

ideia do crescimento e ampliação das áreas de produção orgânica no mundo todo. 

Percebe-se que os países se preocupam com a produção saudável de alimentos, por 

impactos na saúde, no meio ambiente, nas rendas para as economias locais do ponto 

de vista do desenvolvimento.   

A discussão dos dados apresentados permite entender que, na perspectiva 

brasileira, a maioria dos consumidores escolhe os produtos orgânicos por motivos de 

saúde e os dados indicam o aumento de consumo dos produtos orgânicos ao longo 

dos anos. Indica-se também, a falta de investimentos tecnológicos para manter e 

aumentar a produção orgânica sem uso de composto químico, a necessidade de 

novos projetos para incentivar o cultivo orgânico, além de valorizar mais a agricultura 

de forma geral, com apoio técnico para ajudar a organizar, colocar em prática os 

conhecimentos tradicionais que normalmente refletem sobre as produções locais e 

nacional.   

Conclui-se que a história da agricultura orgânica ajuda a manter a evolução das 

vendas e aquisição dos produtos orgânicos, visando a saúde humana, do meio 

ambiente para um mundo mais sustentável. Afirma-se que a comercialização e 

divulgação dos produtos em feiras dos pequenos agricultores e nos mercados locais 

ajudam a impulsionar a importância dos orgânicos por parte da população. Deve-se 

entender que ainda existe um longo caminho a seguir, principalmente na 

conscientização da população quanto à segurança alimentar de forma geral, já que a 

nutrição esta interconectada à saúde como um dos principais motivos para a aquisição 

dos orgânicos e da ampliação da agricultura orgânica.  
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CAPÍTULO 2 

ESTUDO DE CASO SOBRE A PRODUÇÃO ORGÂNICA E A COMERCIALIZAÇÃO 

DA ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES ORGÂNICOS E FAMILIARES DE 

TOLEDO (PROORTO) 

 
RESUMO: A agricultura orgânica apresenta um constante crescimento no Brasil e no 
mundo devido à procura por alimentos saudáveis, mas o aumento na produção 
demanda uma melhor distribuição. Devido a isso, procura-se identificar, neste estudo, 
a importância e as potencialidades da agricultura orgânica, da produção à 
comercialização tomando como base as propriedades dos agricultores da Associação 
dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo (PROORTO). Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, desenvolvida a partir do estudo de caso na referida associação, 
cujos dados foram coletados in loco, entre o mês dezembro de 2021 até outubro de 
2022 por meio de um questionário semiestruturado composto por 64 perguntas 
abertas e fechadas. Utilizou-se a ferramenta analítica de MAXQDA para as análises 
dos dados das entrevistas. Conclui-se que a agricultura orgânica da associação é de 
suma importância para as produções, distribuições de alimentos pelas quantidades e 
variedades de cultivos e constata-se um problema na comercialização e preços baixos 
dos orgânicos vendidos pelos agricultores.  
 
Palavras-chave: Produção Orgânicas, Associação, Comercialização, agricultura 
familiar.  
 
ABSTRACT: Organic agriculture presents an increasing growth in Brazil and in the 
world due to the demand for healthy food, but the increase in production requires better 
distribution. Due to this statement, we seek to identify the importance and potentialities 
of organic agriculture, from production to commercialization studying the properties of 
the Association of Organic and Family Farmers of Toledo (PROORTO). This is 
qualitative research developed whit a case study about the referred association and 
the data was obtained in loco, between the month of December 2021, until October 
2022, with a semi-structural questionnaire composed of 64 open and closed questions. 
The analytical tool of MAXQDA was used for the analysis of the interview data. It is 
concluded that the organic agriculture of the association is of utmost importance for 
the productions, distribution of food by the quantities and varieties of crops, and a 
perceivable problem in the commercialization and low prices of organic products sold 
by the farmers.  
 
Keywords: Organic Productions, Association, Commercialization, family farming. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

Em franca ascensão no Brasil e no mundo desde o fim do século passado, a 

agricultura orgânica, surgida por volta de 1920 com a perspectiva de cuidado com a 

natureza parte da ideia de valorização, proteção, e consumo consciente que se remete 
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a saúde humana e da natureza (Picolotto, 2014). Discutir a relação entre natureza e 

sociedade demostra a importância de uma prática amigável entre os seres vivos e de 

que a agricultura garanta desenvolvimento, renda e distribuição de alimentos 

(Carneiro; Maluf, 2003; De Andrade Franco; Drummond, 2009).  

Essa prática de agricultura surgiu no contexto brasileiro na década 1970, a 

partir da criação da Federação Internacional dos Movimentos de Agricultura Orgânica 

– IFOAM, na sequência com um esforço gigante para manter os preceitos dos 

orgânicos, publicaram-se as primeiras normas, em 1978, um dos avanços primordiais 

para a promoção dos produtos orgânicos que foi reconhecido e regulamentado em 

1999 (Fonseca, 2009). 

A agricultura orgânica está interconectada com a sustentabilidade, pois é um 

sistema que visa à produção de alimentos de forma amigável com a natureza, 

buscando um equilíbrio entre a humanidade, o meio ambiente e a sociedade e visando 

principalmente à saúde (De Assis; Romeiro, 2002; Fonseca, 2009). São essas 

características que permitem o crescimento da produção dos orgânicos no Brasil e no 

mundo, entretanto, há um desafio na comercialização, que continua sendo um ponto 

falho e que constitui a problemática deste trabalho. 

Os produtos orgânicos, que têm por objetivo fornecer alimento de qualidade, 

demandam um plano de comercialização para melhor atender as necessidades 

socioeconômicas dos agricultores que os produzem, como uma política pública 

(Fonseca, 2009; Pessoa; Alchieri, 2014). Com essa intenção, as associações, de 

forma geral, têm demostrado um importante papel para ajudar na distribuição e 

estabelecer preços, coordenar a divulgação, além de promover a formação e 

assistência técnica aos agricultores, estabelecendo uma rede de conexão (Batalha; 

Buainain; Souza Filho, 2005; Santos; Cândido, 2013).  

Além das certificações, que não são abordadas neste trabalho, as associações 

desempenham um papel importante como facilitadoras para impulsionar as 

produções. Um exemplo notável é a Associação dos Agricultores Orgânicos e 

Familiares de Toledo (PROORTO), que não só compartilha informações e 

experiências, mas também atua como um ponto de apoio para os agricultores 

discutirem problemas e encontrarem soluções em conjunto (Darolt; Lamine; 

Brandenburg, 2013). Por isso, neste estudo, procura-se compreender a relevância e 

o potencial dessa associação para a agricultura orgânica, tanto em termos de 

produção quanto de comercialização.  
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A AGRICULTURA FAMILIAR 

 

A agricultura familiar desempenha um papel vital na economia de países 

desenvolvidos e em desenvolvimento, especialmente no que diz respeito à segurança 

alimentar, ao combate à fome e à redução da pobreza (Schneider, 2016). 

Reconhecida como um importante instrumento de inclusão social e distribuição de 

renda, ela impulsiona o crescimento econômico e a transição socialmente mais 

equilibrada da economia rural para a urbana e industrial. Esses países têm valorizado 

a agricultura familiar e implementado políticas públicas que visam fortalecer e valorizar 

as produções locais e regionais (Guanziroli, 2001; Navarro, 2010). 

Na conjuntura brasileira, a agricultura familiar foi ressignificada do ponto de 

vista econômico, social e político a partir do ano de 2006, em que o censo 

agropecuário caracterizou os estabelecimentos como agricultura familiar, com espaço 

mínimo e limitação de renda, e não familiar, em que a renda e o tamanho da 

propriedade é maior. Tal fato contribuíam para um novo capítulo em um contexto de 

progresso científico e econômico da agricultura brasileira (Schneider; Cassol, 2013). 

Os agricultores familiares podem ser compreendidos como produtores rurais 

que detém pequenos lotes ou propriedades de terra, com mão de obra familiar, 

visando ao autoconsumo e à comercialização em bairro, em comunidades próximas e 

em cidades. Assim, assume grande importância no que se refere à desigualdade e à 

alimentação saudável (Antunes, et al. 2017 e Assis 2006). 

 Esse modelo de agricultura representa um ambiente propício para a adoção de 

práticas agrícolas sustentáveis, abrangendo os aspectos econômicos, sociais e 

ambientais. A integração dos três pilares fundamentais - terra, trabalho e família - tem 

possibilitado o desenvolvimento regional de maneira mais sustentável (Friedrich; 

Feiden; Fulber, 2022) e, nesse contexto, destaca-se o papel de associações como a 

PROORTO.  

 

A ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES ORGÂNICOS E FAMILIARES DE 

TOLEDO (PROORTO) 

 



56 
 

Essa associação surgiu em 2006, a partir da ideia de melhorar a rede de 

atuação dos agricultores orgânicos. O grupo nasceu durante um curso básico de 

Agroecologia apoiado e ministrado pelo Instituto Paranaense de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (EMATER), realizado no ano de 2005, o qual, em 2019, a partir da 

Lei 20.121/19, foi renomeado como Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná 

(IDR-Paraná). Naquele contexto, a Prefeitura do Município de Toledo e a Itaipu 

Binacional também foram fundamentais para o início da história da associação, que 

inclui a participação de 40 pessoas no geral (Constituição PROORTO, 2006). 

 
O professor que ministrou esse curso era de Palmas/TO e participava de uma 
cooperativa. Ele compartilhou suas experiências de produção orgânica em 
sua propriedade, gerando interesse e visão de oportunidade para os 
participantes do curso. Porém, a ideia de formar uma associação foi do 
próprio grupo de produtores orgânicos de Toledo-PR (WENNINGKAMP, 
2019, p. 185). 
 

Inicialmente, havia a necessidade de trazer luz para que esse grupo 

concretizasse a formação de agricultores orgânicos e formalizasse uma associação 

capaz de ajudar na missão de produzir alimentos saudáveis.  

 
Sendo assim, desde 1984, a preocupação com a alimentação orgânica já 
fazia parte do seu dia a dia e que, assim como ele, alguns outros produtores 
comentavam sobre o interesse de constituir uma cooperativa para 
comercializar produtos orgânicos e ter acesso a recursos. Logo, quando 
surgiu a ideia de formar a PROORTO, como o nome sugere (por ter dois “os”), 
era para transformar em cooperativa. Porém, como poucos decidiram de fato 
participar da formalização de um grupo de produtores orgânicos, a 
possibilidade foi constituir uma associação (WENNINGKAMP, 2019, p. 184). 
 

Assim, no dia 17 de fevereiro de 2006, 16 produtores da agricultura orgânica e 

familiar do Município de Toledo se reuniram nas dependências do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Toledo visando formar uma equipe para discutir e eleger uma 

diretoria provisória, formalizando a Associação dos Agricultores Orgânicos e 

Familiares de Toledo (PROORTO) (Constituição PROORTO 2006 apud 

Wenningkamp, 2019). Desses 16, três permanecem no quadro de associados. 

A Associação é regida por estatuto datado de 2011, cuja administração é 

composta por: Assembleia Geral, Diretoria Executiva (Presidente, Secretário e 

Tesoureiro), Conselho Fiscal e Conselho de Ética. No que tange à formalização de 

associados da PROORTO há três categorias, conforme consta do quadro a seguir: 

 

Quadro 1. As classificações e as categorias de sócios da Associação PROORTO. 
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a) sócios agricultores: aqueles que estão diretamente envolvidos com a produção 

agrossilvipastoril (proprietário, posseiro, meeiro ou arrendatário); 

b) sócias, empresas e entidades: aquelas dedicadas à produção agrossilvipastoril, que 

possuem alguém capacitado para desenvolver os métodos orgânicos; 

c) sócios especiais: aqueles não envolvidos diretamente com a produção, mas ligados às 

atividades agroecológicas e que apoiem a Associação. 

Fonte: Estatuto da PROORTO, 2011, s/p. 
 

A formação de membros como sócios exerce uma influência direta na saúde 

financeira da associação, uma vez que as anuidades pagas por eles contribuem para 

o aumento dos recursos disponíveis. Esses recursos adicionais possibilitam o 

crescimento dos resultados da associação tanto em termos de produção quanto na 

busca por parcerias com diversas entidades, essenciais para a manutenção da 

estrutura organizacional. Nesse contexto, é importante ressaltar que as atividades 

relacionadas à produção orgânica estão intrinsecamente ligadas à agroecologia como 

uma abordagem holística para a produção agrícola sustentável (Wenningkamp, 2019).  

Posto isto, apresenta-se os objetivos da associação, conforme o Estatuto da 

PROORTO (Wenningkamp, 2019, p. 187):  

 
a) Congregar e capacitar pessoas que participam diretamente da produção 
orgânica de alimentos ou apoiam.  
b) Promover o desenvolvimento da agricultura orgânica na região de Toledo.  
c) Divulgar o desenvolvimento da agricultura orgânica em pequenas 
propriedades por meio dos mais diversos canais de difusão para ampliar os 
conhecimentos na área, informando ao público sobre agricultura orgânica, 
ecologia, sustentabilidade, questões socioeconômicas e conservação do 
meio ambiente.  
d) participar de eventos (inter) nacionais e redes que apoiam e sustentam o 
desenvolvimento da agricultura orgânica.  
e) Promover o desenvolvimento de canais de comercialização mais saudável 
que aproximem cada vez mais consumidores para a realidade do agricultor 
familiar. 
 f) Promover o desenvolvimento da agricultura orgânica por meio da 
elaboração e participação de parcerias em cursos em todo o território 
nacional, assim como a criação de conferências relacionada a este tema. 
 

Mesmo não sendo necessário se debruçar sobre cada objetivo da associação, 

é necessário buscar um maior entendimento sobre os motivos de sua existência. 

Assim, destacam-se os objetivos C e E, que fazem parte das discussões deste estudo: 

o objetivo C trata das questões socioeconômicas para incentivar o desenvolvimento 

local e comunitário e o E remonta à importância da comercialização para fazer chegar 

os produtos aos consumidores.  
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Todos os objetivos ajudam a manter a organização do ponto de vista funcional 

por meio do estatuto, da constituição, além da organização das atas de reunião que 

compõe os valores da associação, em que se discutem as atividades realizadas pelos 

associados (imagem 1). 

 

Figura 1. Imagem dos 12 membros da associação em reunião. Toledo, Pr. 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2022). 

 

Em reuniões como a representada pela imagem acima, discute-se os 

cronogramas de trabalho da associação e a programação das atividades, como a 

participação em feiras, as vendas e distribuições de produtos. Além disto, trata-se de 

uma forma de discutir os avanços e os desafios que enfrentam como agricultores, do 

ponto de vista produtivo, econômico e mesmo ambiental. Também “é o momento de 

nos reunirmos em família, já que a associação é como se fosse uma família" como 

menciona um associado e outro cometa que “é aquele momento que também 

comemoramos juntos o aniversariante do mês e o presente que oferecemos é algo 

que é produzido pelos associados, isso é muito gratificante”. 

Nessas reuniões, discutem-se os valores, os objetivos, os princípios da 

existência da associação para não se tornar obsoleto, já que o funcionamento da 

associação depende das produções dos associados e a manutenção financeira de 



59 
 

 

forma anual entre os 12 membros e outrem. Sendo assim, na sequência apresenta-

se a metodologia da pesquisa.   

 

METODOLOGIA 

  

Nesta seção, apresenta-se a caracterização das áreas estudadas e os 

instrumentos metodológicos utilizados na pesquisa para ambientar o leitor sobre as 

condições em que o estudo foi realizado e como ocorreu a análise dos dados. 

 

TOLEDO – PR: CARACTERIZAÇÃO E A ABRANGÊNCIA DA REGIÃO 

PESQUISADA 

 
O estudo foi desenvolvido no município de Toledo, localizado na região Oeste 

do estado do Paraná, Brasil, conforme se verifica na Figura 3. 

 

Figura 3. Municípios da Microrregião de Toledo. 

 
Fonte: Adaptações a partir de dados da IPARDES (2021). 

  

Na região oeste do Paraná há em 50 municípios e está dividida em três 

microrregiões: a de Foz do Iguaçu, com 11 municípios; a de Cascavel, com 18 

municípios e a de Toledo, com 21 municípios. A região está situada no terceiro 

planalto paranaense e se limita ao sul, pelo Rio Iguaçu, na região sudoeste; ao norte, 

pelo Rio Piquiri, na região noroeste; a leste, pelo Rio Guarani, na Região de Pitanga 

e Campo Mourão e a oeste, pelo Rio Paraná, estabelecendo fronteira com as 

repúblicas do Paraguai e Argentina (Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
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Econômico e Social - IPARDES, 2021; 2022). Abrange uma área de 2.290.859 

hectares, que corresponde a 11,5% do território estadual e Cascavel, Foz do Iguaçu 

e Toledo são as cidades mais populosas (IPARDES, 2021).  

A Figura 3 apresenta a localização da região em que se encontra a Associação 

dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo (PROORTO) e este estudo busca 

apresentar as condições de vida dos agricultores orgânicos de Toledo, um município 

porte médio, com Latitude: 24° 43′ 12″' Sul, Longitude: 53° 44′ 36″' Oeste, com 144.601 

habitantes e uma área territorial de 1.198,049 km² (IBGE, 2021).  

 

ABORDAGEM METODOLÓGICA E INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 
Esta pesquisa foi realizada com os produtores orgânicos e agroecológicos 

associados à Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo 

(PROORTO) e o objetivo primordial foi identificar a importância e as potencialidades 

da agricultura orgânica, tanto em termos de produção quanto de comercialização, nas 

propriedades dos agricultores vinculados à referida associação. 

A coleta de dados foi realizada in loco, com 10 associados, entre os meses de 

dezembro de 2021 a outubro de 2022, após a concordância dos participantes. O 

roteiro das entrevistas foi realizado por meio de um questionário semiestruturado 

contendo 64 perguntas abertas e fechadas (apêndice) e as entrevistas foram gravadas 

em formato de áudio e, posteriormente, transcritas para permitir uma análise 

detalhada.  

Para preservar a autenticidade das falas dos agricultores orgânicos e atender 

aos critérios de rigor científico, foi necessário transcrever o conteúdo para formulários, 

levando em consideração a linguagem não padronizada do português. A análise dos 

dados das entrevistas foi realizada utilizando o software MAXQDA, uma ferramenta 

analítica versátil para abordagens qualitativas, quantitativas e mistas. Este software 

facilitou a organização e categorização dos dados, denominados neste estudo como 

códigos e subcódigos. A seguir, serão apresentados os principais códigos e 

subcódigos para análise, os quais não necessariamente serão abordados 

integralmente nas discussões subsequentes (figura 4).  

Figura 4. Codificação criativa dos códigos e subcódigos de discussão. 
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Fonte: Elaborado pela autora a partir de software Maxqda (2022). 
 

Observa-se que há um total de 39 códigos e subcódigos, em um total de 39, 

dentre os quais alguns são discutidos neste trabalho. As entrevistas foram 

identificadas de 01 a 10 com intuito de facilitar a compreensão dos leitores.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Para orientar os leitores nas discussões, faz-se necessário apresentar os 3 

tópicos advindos das entrevistas dos agricultores, quais sejam, os perfis dos 

agricultores, a caracterização das propriedades e a comercialização da produção 

orgânica. 

 

PERFIL DOS AGRICULTORES E CARACTERIZAÇÃO DAS PROPRIEDADES 

  

O levantamento de dados dos 10 agricultores orgânicos é fundamental para 

entender a estruturação da agricultura orgânica em Toledo e o quadro 2 apresenta os 

perfis socioeducacionais e profissional dos produtores.  

 

 

Quadro 2. Perfil dos agricultores orgânicos. 



62 
 

Entrevistas Sexo Idade 
Estado 

civil 
Local de 

nascimento 
Escolaridade/ 

Profissão 

Entrevista 1 M 62 Casado Rio Grande do Sul Eng. Químico 

Entrevista 2 F 62 Casada 
Montenegro, Rio 
Grande do Sul 

Professora 
aposentada 

Entrevista 3 F 42 Casada Toledo 
Técnica em Química 

e Administradora 

Entrevista 4 F 62 Casada Santa Catarina 
Ensino médio 

completo 

Entrevista 5 M 64 
Não 
sabe 

Rio Grande do Sul Ensino fundamental 

Entrevista 6 F 30 Casada Palotina-PR Superior Completo 

Entrevista 7 F 62 Casada Paraná 
Professora 
aposentada 

Entrevista 8 F 62 Casada Paraná Produtora rural 

Entrevista 9 F 56 Casada Rio Grande do Sul Ensino fundamental 

Entrevista 10 F 65 Casado Paraná Ensino Fundamental 

Fonte: Dados da pesquisa de campos (2022). 

 
Observa-se que a maioria dos agricultores são do sexo feminino, sendo dois 

homens e oito mulheres, com idades variando de 30 a 65 anos. Todas as oito 

mulheres são casadas e entre os homens, um é casado e um respondeu apenas com 

“não sabe”. Quanto ao local de nascimento, 4 agricultores nasceram no Rio Grande 

do Sul, 5 no estado do Paraná em cidades como Toledo e Palotina e por último um 

agricultor de sexo feminino nasceu em Santa Catarina.  

Quanto à escolaridade, o menor grau é o Ensino Fundamental, há 4 

entrevistados que possuem Ensino Superior e 1 com ensino técnico. No que se refere 

à profissão, 4 entrevistados possuem outras profissões, como engenheiro/técnico em 

química, administradora e professora além de serem agricultores orgânicos.  

Seguindo a mesma linha de pensamentos sobre a apresentação dos perfis dos 

agricultores, observa-se que a média de idades dos agricultores é de 56 anos. 

Entende-se a importância desta informação a partir da ideia do processo da imigração 

dos jovens para os meios urbanos. Percebe-se que 7 agricultores possuem a idade 

superior a 60 anos e os demais possuem idades entre 30 e 56 anos.  

Pode-se verificar que as experiências a partir dos anos de vida podem ajudar a 

compreender as culturas, a forma de produção, além da ideia que remete ao 

significado das produções da agricultura, por exemplo, a orgânica. Acerca disso, 

Cholett (2012), reflete que a idade nem sempre significa as experiências vividas, mas, 

é possível trazer contribuições valiosas, que tem a ver com o tempo que todos os 
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entrevistados praticam a agricultura. Este ponto passa a ser abordado no quadro 05 

do próximo tópico.  

 

 CARACTERIZAÇÕES DAS PROPRIEDADES DOS AGRICULTORES 

 
Os dados das características das propriedades dos agricultores da PROORTO 

estão devidos em duas partes, quadros 3 e 4. No quadro 3, são abordados dados 

relativos à residência, pertencimento das propriedades, jornada de trabalho e Cidade. 

Constata-se que 5 agricultores da PROORTO moram e trabalham na 

propriedade rural e 3 moram na cidade e trabalham na propriedade rural, sendo que 

apenas uma mora e trabalha na cidade, pois a sua horta é na cidade e uma pessoa 

não respondeu. Olhando para esta realidade, a maioria dos entrevistados precisa se 

deslocar para ir até os consumidores, o que impacta diretamente nas vendas e 

comercialização, como será discutido no último tópico. 

 

Quadro 3. Parte I das características das propriedades dos dez agricultores orgânicos 
da (PROORTO). 

Entrevistas Residência e trabalho 
do agricultor 

Pertencimento 
das 

propriedades 

Jornada de 
trabalho 

Cidades 

Entrevista 1 Mora na cidade e 
trabalha na propriedade 

rural 

Própria Cerca de 20 Toledo -Pr 

Entrevista 2 Mora na cidade e 
trabalha na propriedade 

rural 

Própria Mais de 16 Toledo -Pr 

Entrevista 3 Mora e trabalha na 
propriedade rural 

Própria Mais de 16 Toledo -Pr 

Entrevista 4 Mora na cidade e sua 
horta é na cidade 

Própria Mais de 16 Toledo -Pr 

Entrevista 5 Mora e trabalha na 
propriedade rural 

Própria De 12 a 16 Toledo -Pr 

Entrevista 6 Mora e trabalha na 
propriedade rural 

Arrendada De 12 a 16 Toledo -Pr 

Entrevista 7 Mora e trabalha na 
propriedade rural 

Própria Mais de 16 Toledo -Pr 
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Entrevista 8 Mora e trabalha na 
propriedade rural 

Própria De 8 a 12 Toledo -Pr 

Entrevista 9 Mora na cidade e 
trabalha na propriedade 

rural 

Própria De 12 a 16 Toledo -Pr 

Entrevista10 & Própria Mais de 16 Toledo -Pr 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2022).  
Legenda: &, quadrantes em brancos, não foram respondidos.  

 

Observa-se que 9 dos 10 agricultores entrevistados possuem propriedades 

próprias e apenas 1 é arrendada, revelando que os agricultores não são dependentes 

das terras de terceiros para produzir e compartilhar os lucros da produção, ou seja, os 

prejuízos que poderiam obter ao longo dos anos são especificamente seus. Assim, 

enquadram-se plenamente na agricultura familiar, realizada em terra arrendada, 

própria e de herança familiar, em que a produção é feita por familiar, responsável por 

boa parte das produções de alimentos numa perspectiva local, regional e internacional 

(Carneiro; Maluf, 2003; Wanderley, 2014).  

A produção orgânica desempenha um papel significativo no estímulo ao 

desenvolvimento local e na melhoria da renda das comunidades rurais. Como muitos 

agricultores possuem suas próprias terras, a agricultura orgânica se torna uma fonte 

contínua de renda para a localidade ou cidade onde está situada, impactando 

positivamente na economia. Além disso, a presença de agricultores orgânicos pode 

gerar empregos adicionais na comunidade, impulsionando ainda mais a economia 

local e promovendo um ciclo de crescimento sustentável. 

A carga horaria dos agricultores é essencial para suas produções e afeta 

positiva ou negativamente a distribuição de alimentos orgânicos e saudáveis. Nesse 

quesito, 8 agricultores trabalham 16 horas diariamente, enquanto uma das pessoas 

entrevistada trabalha 20 horas e outra por 12 horas por dia. Em média, as 16 horas 

por dia representa mais que a metade das horas trabalhadas em um emprego formal, 

o que revela que as pessoas entrevistadas, dedicam uma boa parte da sua vida para 

contribuir com os alimentos saudáveis que chegam às mesas dos consumidores na 

cidade de Toledo-PR.  

Além disso, pesquisas realizadas por Darnhofer, Schneeberger e Freyer (2005) 

mencionam uma preocupação com o tempo gasto na produção de orgânicos, que é 
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mais trabalhosa do que a convencional, pois os tratos culturais são diferentes. Na 

produção orgânica, herbicidas não podem ser utilizados como forma de controle de 

plantas daninhas, necessitando de capina manual, o que representa aumento de 

trabalho. Da mesma forma, as altas exigências legislativas ocasionam um retorno 

financeiro menor em comparação aos métodos convencionais de produção. 

No quadro 4, apresenta-se os dados relativos ao tempo em que é agricultor, 

tamanho da propriedade em hectares, área destinada à produção orgânica, área 

destinada à produção convencional e área de reserva legal. 

 

Quadro 4. Parte II características das propriedades dos agricultores da (PROORTO). 
 

Entrevistas Há quanto 
tempo é 

agricultor 

Tamanho da 
área em 

hectares (ha) 

Área 
destinada à 
produção 
orgânica 

Área 
destinada à 
produção 

convencional 

Área de 
reserva 

legal 

Entrevista 1 8 anos 4,7 3 hectare 0,7 Não 
lembra 

Entrevista 2 16 anos 6,05 100% Em processo 
de conversão 

1,10 
hectares 

Entrevista 3 16 anos 4,4 Toda ela 0 Não 
lembra 

Entrevista 4 Sempre fui 1 1 hectare 0 Não tem 

Entrevista 5 Sempre fui 5,4 5,4 hectares 0,7 1,1 
hectares 

Entrevista 6 Sempre fui 2 2 ha Não tem 0,15 
hectares 

Entrevista 7 Sempre fui 1,3 3 hectares 0 Não 
lembra 

Entrevista 8 Sempre fui 5,3 5,3 0 0,5 
hectares 

Entrevista 9 & 7,2 7,2 hectares 0 0,8 
hectares 

Entrevista10 & 5,2 5,2 1,0 & 

Fonte: Dados da pesquisa de campos (2022).  
Legenda: &, quadrantes em brancos, não respondidos.  

 
Do total, 5 dos agricultores sempre foram da área da agricultura durante toda a 

vida, 2 trabalham com agricultura há 16 anos, 1 está no ramo a 8 anos e 2 não 

responderam.  

Na segunda coluna do quadro, pode ser visto o tamanho das propriedades em 

hectares. Entre os 10 entrevistados foram totalizados 42,55 hectares. As propriedades 
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no geral ficaram com a média de 4,25 ha, mas, ao prestar atenção no quadro, se pode 

observar que existem agricultores com apenas 1 a 2 ha, enquanto, por outro lado, 

agricultores com 5 a 7,2 ha, permitindo analisar a situação dos entrevistados de ponto 

de vista da desigualdade no meio rural e da agricultora. Trata-se também da questão 

do tamanho dos módulos fiscais brasileiros que ficam entre 5 e 110 hectares (Landau 

et al., 2012; Brancalion et al., 2016). 

Dentro das propriedades estão incluídos (I) Área destinada à produção 

orgânica; (II) Área destinada à produção convencional e (III) Área de reserva legal. 

Estas áreas ainda diminuem as áreas disponíveis para a produção. Observa-se que 

praticamente todas as áreas estão sendo utilizadas para a produção orgânica, o que 

implica diretamente nos resultados da produção convencional, porque apenas 3 

agricultores possuem entre 0,7 e 1 ha para produzir de forma convencional. Nesta 

mesma linha de pensamento, sobre a área de reserva legal, apenas 4 propriedades 

têm essa reserva desconhecida, cujas respostas foram “não lembra/ não tem” e 1 

pessoa possui apenas 1 hectare. Finalmente, entre as propriedades com reservas 

legais, 6 propriedades possuem a reserva legal e a média ficou entre 0,50 a 1,10 ha. 

Nota-se que a metade dos agricultores não se caracteriza no módulo fiscal por 

terem um número de hectares inferior a 5, já que é necessário que a propriedade 

tenha de 5 a 110 hectares no módulo fiscal. Isso impacta diretamente sobre a 

viabilidade econômica por produzir numa propriedade menor que 5 hectares. Entende-

se que existem várias formas para avançar a discussão a respeito dos resultados do 

quadro 5, porém um dos fatores é a comercialização como indicador econômico para 

faturamento dos agricultores no sentido de produzir para ganhos pessoais e extras.  

Do ponto de vista da desigualdade, conforme Brancalion et al. (2016), cabe 

também uma reflexão sobre o crescimento e aumento dos agricultores orgânicos, ao 

parecer discreto no oeste do Paraná (Junior et al., 2021). Desta forma, é importante 

visualizar as culturas para comercialização dos produtores para melhor entender a 

importância da agricultura orgânica e o papel dela na sociedade de modo a 

impulsionar a descentralização e distribuição dos alimentos.  

 

A IMPORTÂNCIA DA COMERCIALIZAÇÃO NA PRODUÇÃO ORGÂNICA 

  

A comercialização pode ser considerada um dos principais fatores para a 

sobrevivência dos agricultores, mesmo se considerar a produção de forma mais 



67 
 

 

ampla, como as grandes cooperações, cooperativas entre outras. Já na perspectiva 

da agricultura familiar se faz necessário pensar a comercialização numa perspectiva 

de rede entre os agricultores, parcerias com outras entidades e muito mais. Contudo, 

conforme Thornton (2003), há dois fatores ou características que influenciam na 

comercialização: a idade e a rotina de trabalho, que podem servir como barreira para 

não impulsionar as vendas dos produtos orgânicos e familiar. Ao retomar os dados 

dos gráficos 1 e 2, sobre as idades e horas trabalhadas dos agricultores, percebe-se 

uma diferença mínima nos dois fatores.  

A internet se configura como ferramenta importante para a comercialização e 

para a divulgação dos produtos produzidos e como um canal de venda para chegar 

até os consumidores, dada a facilidade que as tecnologias oferecem, mas isso exige 

inovação por parte dos pequenos agricultores orgânicos (Assis, 2006). Para muitos, 

isso representa uma barreira e as feiras dos pequenos agricultores tende a ajudar na 

tarefa de vender, contribuindo com os municípios que se inserem numa perspectiva 

socioeconômica. Neste caso, as divulgações passam de boca a boca, por rádios 

comunitários e por panfletagens (Thornton, 2003; Nagel, 2012). 

Os produtos vendidos nas feiras podem ser diversos e diversificados no sentido 

de dar opções para os consumidores, com as vendas diretas dos produtos (Schneider, 

2016). A figura 5 apresenta os produtos orgânicos produzidos e comercializados pelos 

entrevistados. 

 

Figura 5. A variedade de produtos produzidos pelos agricultores orgânicos. 
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Fonte: Dados de pesquisa de campos, (2022).   

 

Observa-se que os produtos mais cultivados pelos agricultores são grãos como 

o milho, a soja e o feijão; tubérculos como a mandioca; as hortaliças folhosas; os 

condimentos e os chás e; hortaliça fruto como o tomate. Dentre os produtos com maior 

representatividade, destacam-se o milho, a mandioca, e as hortaliças, pois a maioria 

dos entrevistados produz esses alimentos, com intuito de contribuir para a evolução 

da própria agricultura familiar orgânica e pelo fato de ser o que o ambiente permite 

produzir, ou ainda porque é o alimento que o consumidor mais solicita. 

Assim, considera-se a importância dos agricultores na conjuntura de 

desenvolvimento local, rural e das comunidades, bem como do caráter social que 

impactam diretamente a sociedade (Batalha; Buainain; Souza Filho, 2005; 

Schabarum; Triches, 2019). Em vista disto, a figura 6 apresenta imagens dos produtos 

orgânicos produzidos pelos produtores entrevistados.  

Destaca-se que a sociedade depende dos produtos produzidos pelos 

agricultores da agricultura familiar pela sua representação na cadeia alimentar. Isto é, 

as feiras e os mercados que recebem esses produtos contribuem automaticamente 

com o desenvolvimento local, visando a economia de quem produz. Por outro lado, os 

consumidores recebem produtos de qualidade como são vistos na figura 6.  

 

 

 

Figura 6. Imagens dos produtos da agricultora orgânica da PROORTO - 1. 



69 
 

 

 
Fonte: Dados de campo do arquivo de fotos pessoais (2022).   

 
Deve-se considerar o fato de que 70% do total de alimentos produzidos no 

Brasil é advindo da agricultura familiar, que tem grande relevância na contribuição 

societária para a sobrevivência humana, (Hoffmann, 2014; Schneider, 2016). De 

forma geral, a agricultura familiar e orgânica permite maior segurança na alimentação 

a partir de cultivos como repolho, uma variedade de alfaces, frutíferas como uva, 

maçã, acerola, jabuticaba, framboesa, pitaya entre outros cultivos (figura 7). 

 

Figura 7. Imagens dos produtos da agricultora orgânica da PROORTO. 
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Fonte: Dados de campo dos arquivos de fotos pessoais (2022).   

 
Os 10 produtores orgânicos entrevistados demostram uma variedade de 

produtos frutíferos como amora, limão, bananas, tomate, abóbora e couve-flor e a 

quantidade demostra o volume de produção, mesmo quando se desconhecem as 

quantidades cultivadas. No âmbito da comercialização, os preços não são revelados 

e raramente se conhece o valor exato das vendas, como citam os autores de uma 

pesquisa realizada na feira de Marechal Cândido Rondon (Exime et. al., 2021).  

As pesquisas de Zucatto (2015) e Dias et al. (2013) demonstram que, para a 

elaboração do preço, é levado em conta o custo de produção, considerando-se os 

insumos e a mão de obra que o agricultor aloca à cultura. Nesta pesquisa, os 

pesquisadores indagaram os preços com o presidente da feira, que afirmou o mesmo 

já observado em pesquisa semelhante, pois “em relação ao preço dos produtos 

comercializados, os produtores não têm um consenso, cada um faz seu preço” 

(EXIME et. al., 2021, p. 10).  

O consumo dos produtos orgânicos tem aumentado no Brasil tanto por 

recomendações médicas quanto pela escolha dos consumidores por uma alimentação 

saudável (Friedrich; Feiden; Fulber, 2022; Lombardi; Moori; Satiko Sato, 2022). Para 

contribuir na discussão a partir da configuração dos preços, destacam-se algumas 

falas dos entrevistados (1, 2, 4, 8, 9 e 10), no quadro 5, a seguir.   

 
Quadro 5. Frases contributivas sobre os preços dos produtos orgânicos da 
PROORTO. 
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Entrevistas Códigos Segmentos e contribuições 
Entrevista 1 Local da Comercialização 

> A configuração dos 
preços 

A gente observa os preços nos mercados, e 
colocamos cerca de 2,00 a mais. 

Entrevista 2 Local da Comercialização 
> A configuração dos 
preços 

Conforme o mercado eu faço a 1,00 ou 2,00 a 
mais. 

Entrevista 4 Local da Comercialização 
> A configuração dos 
preços 

Eu vejo muito os preços dos mercados e faço os 
meus, nunca muito além deste porque senão eu 
não vendo. 

Entrevista 8 Local da Comercialização 
> A configuração dos 
preços 

A gente observa se conversa entre os 
produtores e coloca preço. 

Entrevista 9 Local da Comercialização 
> A configuração dos 
preços 

A gente observa os preços em supermercados 

Entrevista 10 Local da Comercialização 
> A configuração dos 
preços 

A gente observa os preços nos mercados, e 
colocamos cerca de 2,00 a mais. 

Fonte: Dados de pesquisa de campo (2022).   

 
Observa-se que os entrevistados procuram saber os preços médios nos 

mercados locais com intuito de estipular os valores dos produtos vendidos. Nas falas, 

fica claro que não há um planejamento para comercialização, o que pode ser 

considerado como a primeira barreira para o desenvolvimento e distribuição dos 

orgânicos entre os 10 agricultores orgânicos da PROORTO.  

Os estudos realizados por Hoffmann (2014), apontam que os agricultores 

familiares utilizam o preço de mercado como base para formular seu preço de venda, 

o que leva a compreender que os produtores de alimentos orgânicos entrevistados 

não analisam o custo de produção para formar o preço de venda, pois levam em conta 

o preço de mercado e normalmente aquele combinado pelo grupo. 

Este fato merece destaque, visto que muitos autores apontam o preço dos 

produtos orgânicos como principal fator que impede a aquisição e a disponibilidades 

dos produtos orgânicos (Krischke E Tomiello, 2009; Ferreira; Coelho, 2017). Essa falta 

de conhecimento sobre os preços e vendas pode ser atribuída a diversos fatores, 

conforme discutido por Santos e Cândido (2013), que inclui a falta de acesso a canais 

de comercialização adequados, estruturados ou eficientes, o que dificulta a obtenção 

de informações sobre os preços de mercado e as oportunidades de venda. Os autores 

explicam que limitações no acesso à comunicação e a tecnologias de informação 

dificulta o acompanhamento dos preços de mercado e as tendências de demanda. 

Barreiras culturais ou sociais também são fatores elencados por Schabarum e 

Triches (2019), em algumas comunidades rurais, pode haver barreiras culturais ou 
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sociais que dificultam a busca ativa de informações sobre preços e vendas, seja por 

falta de confiança nas instituições, por normas culturais que desencorajam a iniciativa 

individual, ou por outros fatores. 

Dada a necessidade dos consumidores e a diversidade da produção de cultivo, 

o fator preço não deveria ser uma dificuldade, mas os agricultores que vendem seus 

produtos no preço de 1 a 2 reais precisam introduzir um preço padrão. A seriedade 

desta questão reside na qualidade de vida dos agricultores, pois aponta para uma 

insuficiência de preços (Santana et al, 2020). Esta situação faz parte dos impactos 

que a produção local terá sobre os mercados da comunidade no sentido geral e na 

vida dos agricultores, numa perspectiva socioeconômica de modo a incentivar o 

crescimento da produção (Oliveira, Grisa, & Nierdele, 2020), conforme relatos abaixo 

de agricultores entrevistados (quadro 6) 

 
Quadro 6. Frases representativas dos entrevistados sobre agricultura orgânica. 

Entrevistas Códigos Segmentos a partir da agricultura orgânica 
Entrevista 1 Agricultura 

Orgânica 
“eu vejo como uma volta ao passado, em que lá não se usava 
produtos químicos que agrediam ao meio ambiente e ao homem, 
as frutas e os grãos cresciam sadias e com sabor de frutas, vejo 
ainda como uma forma de se produzir alimento sadio de verdade”. 

Entrevista 2 Agricultura 
Orgânica 

“Eu considero uma forma de agricultura equilibrada que nutre e 
traz felicidade” 

Entrevista 3 Agricultura 
Orgânica 

“Eu vejo como uma produção livre de venenos vê como uma 
agricultura com qualidade de vida não quantidades, produzir 
orgânicos é produzir saúde”. 

Entrevista 4 Agricultura 
Orgânica 

“Produção de qualidade livre de contaminantes.” 

Entrevista 5 Agricultura 
Orgânica 

“Trabalho limpo, saúde, alimentos completos com nutrientes, 
sabor é perceptível os alimentos orgânicos quando comparados 
ao convencional”. 

Entrevista 7 Agricultura 
Orgânica 

“Eu penso que agricultura orgânica, é sinônimo de vida saudável, 
livre de agrotóxicos”. 

Entrevista 8 Agricultura 
Orgânica 

“é produção de forma certa, sem agrotóxicos que, aliás, só fazem 
mal à saúde, só quem vive na colônia sabe disso” 

Entrevista 9 Agricultura 
Orgânica 

“Eu penso ser viver em harmonia com a natureza, ter qualidade 
de vida” 

Fonte: Dados de pesquisa de campo (2022).   

 
Nota-se nessas falas a importância da agricultura orgânica e o significado do 

consumo de produtos orgânicos como “sinônimo de vida saudável”, além do aspecto 

da consciência, isto é, produzir alimentos sem agrotóxico. Alguns autores associam 

esta situação à aplicação da modernização na agricultura, principalmente na década 

de 1960 a 1970, a chamada Revolução Verde (Pessoa; Rigotto, 2012; Cunha, 2008, 

Lopes, 2017).  
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Um dos agricultores relatou “eu vejo como uma volta ao passado, em que lá 

não se usava produtos químicos que agrediam o meio ambiente e o homem, as frutas 

e os grãos cresciam sadios e com sabor de frutas”. Isso está interconectado às 

tradições de um passado que permite viver o presente a partir das culturas, da relação 

das pessoas com a natureza. Como refere Carneiro e Maluf (2003), pode ser visto 

como uma tradição familiar que dá sentido a um determinado grupo social, ou até 

mesmo uma tradição a partir da culinária (Karam, 2004). 

No contexto da agricultura orgânica, que desempenha um papel significativo na 

promoção de estilos de vida mais saudáveis, surgem questões e desafios que 

precisam ser abordados para melhorar as condições econômicas e sociais dos 

agricultores e é fundamental elaborar estratégias de venda ou planos para a 

comercialização dos produtos por iniciativa da associação ou por meio de políticas 

públicas, como um ponto de partida essencial para enfrentar esses desafios 

Os produtores produzem grande variedade de cultivos, como grãos, mandioca 

e outros, porém não possuem uma coordenação de comercialização e venda, o que 

também pode impactar a vida dos consumidores, devido aos custos de distribuição 

dos produtos para a comercialização. Assim, o preço dos alimentos deve levar em 

consideração a valorização do trabalho no campo, muitas vezes por mais que 16 horas 

diárias, como relatam os próprios agricultores entrevistados. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O objetivo deste estudo foi identificar a importância e as potencialidades da 

agricultura orgânica, particularmente a produção e a comercialização, nas 

propriedades dos agricultores da Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares 

de Toledo (PROORTO). Buscou-se trazer alguns pontos importantes sobre agricultura 

orgânica e sua importância para ajudar a impulsionar a qualidade de vida dos 

consumidores e produtores.   

Observou-se que a agricultura orgânica tem contribuído bastante no quesito da 

produção de uma alimentação saudável e na organização para fazer os alimentos 

chegarem até os consumidores, seja por feira ou vendas diretas pelas quantidades e 

variedades de cultivos produzidos, mas não existe um plano estratégico para a 

comercialização dos produtos e para melhorar a qualidade de vida dos agricultores, 

fato que merece atenção. 
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Os agricultores trabalham até 16 horas diárias e sua renda a partir dos preços 

mencionados não é suficiente para uma boa qualidade de vida. Também foi possível 

notar que há uma recusa em conversar a respeito dos preços praticados, por dúvidas 

e por falta de conhecimento sobre os valores das vendas.  

Os produtos orgânicos produzidos pelos agricultores associados da PROORTO 

são significantes e importantes para suprir o consumo de alimentos saudáveis, mesmo 

com as dificuldades de comercialização e de preço. Os resultados aqui apresentados 

se reportam ao universo da associação e dos 10 agricultores entrevistados neste 

estudo de caso. Como trabalho futuro, indicam-se discussões sobre políticas públicas 

que impactam os preços dos orgânicos, aprofundar o estudo da associação, estudar 

com profundidade o processo da certificação e a percepção dos agricultores orgânicos 

da PROORTO.   
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CAPÍTULO 3 

PERCEPÇÕES E DESAFIOS DOS AGRICULTORES ORGÂNICOS DA PROORTO 

EM TOLEDO, PARANÁ. 

 

RESUMO: Este estudo visa identificar as necessidades dos agricultores e 
compreender suas percepções sobre os desafios de ser produtor orgânico. Trata-se 
de uma pesquisa de natureza qualitativa, como foco em interpretações e observações 
que utiliza a análise de conteúdo e técnicas e procedimentos específicos para analisar 
os dados obtidos com 10 entrevistas, denominados de “facilitadores”. A captação dos 
dados foi realizada com 25 questões aplicadas a 10 integrantes dos 12 associados da 
Associação PROORTO, sendo a maioria delas abertas para facilitar a compreensão, 
gravadas in loco, com duração de 30 a 55 minutos. Para análise e tratamento dos 
dados, usou-se o software Maxqda como organizador das categorias de discussões 
em formato de tabelas, gráficos e figuras. Observou-se que os agricultores enfrentam 
desafios desde o início da associação, com dificuldades internas e externas 
relacionadas à falta de assistência técnica, desconfianças dos consumidores e a 
carência de apoio local. Identificou-se a necessidade urgente de cooperação e 
solidariedade por parte do poder público para que haja maior motivação dos 
produtores e para evitar perdas de mais membros.  
 
Palavras-chave: Percepções; Agricultura orgânica, Desafios dos agricultores.   
 
 
ABSTRACT: This paper aims to identify the needs of farmers and understand their 
perceptions about the challenges of being an organic producer. It is qualitative 
research, focusing on interpretations and observations, using a methodological 
approach of content analysis, together with specific techniques and procedures to 
analyze the data obtained through 10 interviews, called “facilitators”. Data capture 
consisted of 25 questions from 10 members of the 12 members of the PROORTO 
Association, with most questions being open-ended, recorded in depth between 30 
and 55 minutes in length. For analysis and processing, the Maxqda software was used, 
serving as an organizer of discussion categories in the format of tables, graphs, and 
figures. It was observed that farmers have faced challenges since the beginning of the 
association, with several internal and external difficulties related to the lack of technical 
assistance, consumer distrust and the lack of local support. There are the urgent need 
for cooperation and solidarity on the part of public authorities was identified so that 
there is greater motivation for producers, as well as avoiding loss of members.  
 
Keywords: Perceptions; Organic farming; Farmers' challenges.  
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INTRODUÇÃO 

 
Este estudo focaliza compreender a percepção dos agricultores familiares 

sobre a agricultura orgânica, levando em conta seus conhecimentos, experiências de 

vida, valores e princípios que norteiam os saberes para com a produção, bem como 

entender a realidade do campo dentro dessa especificidade temática.  

Considera-se a percepção como um processo múltiplo, em que o sujeito pode 

captar, interpretar e perceber as experiências acumuladas, auxiliando a compreender 

determinadas situações, independentemente da crença dos envolvidos (Berkeley, 

2010; Muñoz et al., 2016; Matos et al., 2021). A percepção dos agricultores é 

ricamente impactante e importante para entender a produção da agricultura, em 

função dos constantes desafios enfrentados, como a falta de políticas públicas, de 

incentivos para garantir a sustentabilidade e de apoio para uma produção 

agroecológica que valorize o meio ambiente (Kadry; Piña-Rodrigues; Piratelli, 2017). 

Os agricultores e a agricultura familiar representam uma combinação única 

entre tradição e inovação, pois integra elementos do passado e visões de futuro 

(Lindoso; Eiró; Rocha, 2013) alusivas às escolhas, aos modos de vida e à relação com 

a natureza. Para muitos, a prática agrícola não é apenas uma questão de 

necessidade, mas também um de estilo de vida, especialmente para aqueles que 

vivem da produção agrícola e priorizam a sustentabilidade, a agroecologia e a 

agricultura orgânica. No entanto, tal forma de agricultura enfrenta desafios diversos, 

como o agronegócio e os aspectos relacionados à comercialização, assistência 

técnica e carência de políticas públicas (Engelmann, 2018; Friedrich; Feiden; Fulber, 

2022). Tais fatores contribuem na percepção dos agricultores na hora decidir pela 

produção orgânica. 

Isso porque a produção orgânica é aquela que não contêm nada de substâncias 

químicas nocivas ao meio ambiente, é interconectada à agricultura sustentabilidade e 

visa manter a saúde dos solos. As produções orgânicas se vinculam aos processos 

da biodiversidade com o propósito de melhorar a qualidade de vida das pessoas, além 

de incentivar as práticas sustentáveis (IFOAM, 2021: Willer et al., 2022). Não obstante, 

desvelam uma preocupação com questões coletivas, participação social e 

implantação de sistemas ligados às agriculturas alternativas, que potencializem a 

biodiversidade ecológica e a diversidade sociocultural. (Toledo, 2002; Caporal; 

Costabeber, 2004; Schneider, 2009; Altieri, 2012).  
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Essas questões apontam para a agroecologia como base científica para uma 

agricultura alternativa, orgânica e sustentável (Altieri, 2012) e esse é um tema de 

grande relevância social. Logo, extrair experiências dos agricultores pode contribuir 

para o desenvolvimento sustentável.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

De acordo com Organics International — IFOAM, a agricultura orgânica pode 

ser definida como:  

 
Um sistema de produção que sustenta a saúde dos solos, dos ecossistemas 
e das pessoas. Baseia-se nos processos ecológicos, na biodiversidade e em 
ciclos adaptados às condições locais, em vez da utilização de fatores de 
produção com efeitos adversos. A agricultura orgânica combina tradição, 
inovação e ciência para beneficiar o ambiente partilhado e promover relações 
justas e uma boa qualidade de vida para todos os envolvidos (IFOAM, 2021, 
p. 7). 
 

A ideia da tradição remete especialmente à importância de entender a 

agricultura orgânica a partir da percepção dos agricultores, visando a diferentes 

perspectivas e permitindo novas reflexões para conhecer melhor o que motiva os 

produtores. Isso está relacionado a entender as experiências e os desafios de quem 

vive em função dessa atividade e interconectar os conhecimentos acumulados e os 

saberes do agricultor para pensar os efeitos negativos do meio ambiente na vida 

cotidiana, a insustentabilidade e as necessidades humanas, como por exemplo, 

alimentar-se adequadamente (Alencar et al., 2013; Altieri, 2012) 

A tomada de decisão na esfera das produções orgânicas é de fato o produto 

das percepções dos agricultores, a imaginação construída a partir das experiências 

vividas, que são acumuladas durante suas existências (Carneiro; Maluf, 2003). Para 

isso é imprescindível que haja políticas públicas que contribuam para a manutenção 

de lideranças participativas, capazes de realizar capacitações, manter tradições com 

intuito de preservar e dar continuidade a uma agricultura familiar orgânica (Muñoz et 

al., 2016; Matos et al., 2021).  

Aplicar corretamente as políticas públicas de incentivos ajuda a manter não 

apenas a produção, mas a garantir a competitividade frente aos outros produtos de 

diferentes naturezas, como os do agronegócio. Por isso, considera-se a percepção 

como fator-chave para a continuidade da produção orgânica frente às mudanças da 

sociedade, pois ela envolve os atores de um modo efetivo ao entender suas 
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necessidades e demandas, sobretudo, porque a produção agroecológica tem por 

intensão melhorar a vida humana, entender os limites biofísicos da natureza e 

valorizar as culturas locais (Reichert; Reinert; Braida, 2003).  

Os produtores, desse modo, tornam-se os atores primordiais de uma agricultura 

sustentável, que é desafiadora e necessária e entender a percepção desses sujeitos 

é parte integrante do processo (Torjusen et al., 2001). Para a implementação e a 

continuidade da agricultura orgânica é importante que haja, em paralelo, formas 

produções como as convencionais, conquanto se respeite o meio ambiente (Potrich; 

Grzybovski; Toebe, 2017).  

Os produtores da agricultura familiar agregam conhecimentos sobre todos os 

aspectos da natureza, já que muitas vezes são nascidos e crescidos no campo, e as 

gerações anteriores já foram da agricultura, o que permite acumular experiências. 

Quando esses saberes são valorizados por ajudas externas como políticas públicas 

voltadas às associações ou organizações, podem promover em longa escala as 

práticas sustentáveis que visam manter e continuar a evolução da agricultura orgânica 

(Caporal, 2004, Mariani; Henkes, 2014).  

Assim, os agricultores devem participar ativamente na busca pela formulação 

das políticas públicas que atendam suas necessidades e sejam eficazes face aos 

desafios que enfrentam cotidianamente. Entende-se que a participação tem um 

propósito específico, no sentido de adequar a política pública à realidade enfrentada, 

possibilitando uma agricultura inovadora e sustentável (Henkel; Amaral, 2008; Trujillo-

Barrera; Pennings; Hofenk, 2016). 

A agricultura familiar envolve se entrelaça com o desenvolvimento sustentável 

ao fortalecer o meio rural com a diversificação da produção e ao contribuir com a 

economia, ampliando as áreas de cultivo e os produtos (Schneider, 2003; 2001). A 

pluralidade, nesse contexto, é considerada um vetor fundamental para geração de 

renda, pois a combinação de atividades diversas, como por exemplo, o turismo rural, 

permite novos olhares sobre o que é produzido no campo, levando a um aumento dos 

serviços que podem ser oferecidos pelos produtores. Além disso, é uma fonte de 

renda extra e uma abordagem que permite aos envolvidos uma melhor estabilidade 

econômica com suas atividades de produção (Virgolin, 2022, Schneider, 2003). 

Isso é uma forma para estimular e impulsionar o comércio das proximidades, 

bairros, cidades e regiões, dependendo da capacidade da produção. A diversificação 
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visa principalmente à economia da comunidade (Navarro, 2001), pois promove 

qualidade de vida, no sentido financeiro e, quando é interligada com uma produção 

sustentável, ajuda a preservar o meio ambiente, entre outros benefícios. Em outros 

termos, a agricultura familiar orgânica diversificada impulsiona o desenvolvimento 

local e é uma importante aliada na valorização da agricultura e de seus atores.  

Nesta mesma linha de pensamento, a agricultura familiar orgânica diversificada 

contribui para evitar a segurança alimentar e para a conservação na natureza em 

função dos recursos naturais disponíveis e não disponíveis (Scarabelot; Schneider, 

2012; Bezerra; Schlindwein, 2017). Do mesmo modo, esse tipo de produção revela a 

desigualdade econômica quando a qualidade de vida é impactada positivamente, 

graças às produções de alimentos saudáveis.  

A relação entre os orgânicos e a agroecologia revela a valorização da 

biodiversidade (Altieri; Nicholls, 2020) e, neste campo, duas abordagens importantes 

foram definidas pelos estudos de Primavesi, (1997) e Altieri (2012), que versam acerca 

das transformações do sistema da produção convencional e das percepções de quem 

produz a partir da agroecologia visando a interações cordiais entre a natureza e o 

sistema agrícola.  

Os conhecimentos tradicionais se transformam em saberes e permitem criar 

laços entre diferentes seres vivos, como ocorre nas diferentes formas de manejo de 

solo, de tratar as plantas e de construir um sistema de produção resiliente a partir da 

sustentabilidade (Altieri; Nicholls, 2021). Em suma, revela o entendimento de que é 

possível viver em harmonia com o meio ambiente, impulsionando uma agricultura 

sustentável baseada na agroecologia que visa fortalecer os laços de confianças entre 

pares (Torjusen et al., 2001), principalmente quando se observa os impactos das 

ações humanas sobre a natureza.  

Os benefícios da produção orgânica não se limitam só a saúde do solo, 

preservação do meio ambiente, produções saudáveis, mas também representa um 

aporte importante nos debates da sustentabilidade relacionados ao desenvolvimento 

estratégico com o elo agroecológico (Oliveira, 2022). Assim, é distinta a maneira de 

valorizar as percepções dos agricultores para garantir integralmente a segurança 

alimentar uma produção inclusiva, integrativa e amigável com o meio ambiente, 

(Carneiro; Maluf, 2003). Rntender as percepções a partir do captar, interpretar e 

perceber é de suma importância para a produção orgânica que pode garantir um 

ambiente consideravelmente preservado, contribuir para alçar a voz dos sujeitos 



85 
 

 

envolvidos para um mundo justo e equitativo a partir do desenvolvimento favorável a 

todos (Friedrich, Feiden e Fulber, 2022)  

O futuro da agricultura deve interligar as percepções dos agricultores e o 

coletivismo como resultado das relações humanas, tornando-se importante 

compreender as percepções em suas diferentes perspectivas.  

 

MÉTODO 

 

Nesta seção, apresenta-se a caracterização da área estudada e os 

instrumentos metodológicos utilizados na pesquisa com a função de ambientar o leitor 

sobre as condições em que o estudo foi realizado e como foram feitas a análise dos 

dados. 

 

PROCESSOS METODOLÓGICOS 

 
Esta pesquisa é de natureza qualitativa, caracterizada pela sua capacidade de 

interpretação profunda, abrangendo um amplo conjunto de significados, motivações, 

aspirações, crenças, valores e atitudes. Essa abordagem reconhece a complexidade 

das relações, dos processos e dos fenômenos estudados, os quais não podem ser 

simplificados ou reduzidos à mera operacionalização de variáveis. Conforme descrito 

por Minayo (1994, p. 21-22), “a pesquisa qualitativa proporciona uma compreensão 

aprofundada desses elementos, permitindo uma análise rica e contextualizada dos 

fenômenos investigados”. 

Utilizou-se a abordagem metodológica da análise de conteúdo em conjunto 

com técnicas e procedimentos específicos com o propósito principal de extrair 

informações precisas para visualizar novas perspectivas a partir das análises de 

dados (Bardin, 2016). Isso requer que se pense os resultados da pesquisa no sentido 

dialético para compreender, em particular, a linguagem, auxiliando na integração entre 

conhecimentos teóricos e saberes cotidianos dos sujeitos envolvidos.  

 

LOCALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 
O presente estudo foi realizado no município de Toledo, região Oeste do 

Paraná, em que se encontra a Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de 
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Toledo (PROORTO), como indica o mapa (figura 1). Trata-se de uma cidade de porte 

médio, de Latitude: 24° 43′ 12″' Sul, Longitude: 53° 44′ 36″' Oeste, com 144.601 

habitantes e uma área territorial de 1.198,049 km² (IBGE, 2006).  

 

Figura 1. Localização da cidade do estudo, Associação dos Agricultores Orgânicos e 
Familiares de Toledo (PROORTO). 
 

 
Fonte. Ribeiro; Petry; Limberger, 2018.  

 
 

COLETA DE DADOS 

Os dados foram coletados a partir de entrevistas semiestruturadas, contendo 

25 questões aplicadas a 10 membros da associação, chamados de facilitadores, e a 

maioria das perguntas eram abertas para facilitar a compreensão. As entrevistas 

duraram de 30 a 55 minutos cada, além do tempo de observação em participação de 

reuniões constantes na associação e foram realizadas in loco, nas próprias 

propriedades dos agricultores, durante um período abrangente que se estendeu de 

maio de 2022 a junho de 2023.  

O objetivo principal foi identificar as necessidades específicas dos agricultores 

e compreender suas percepções em relação aos desafios enfrentados como 

produtores orgânicos. Para garantir a robustez científica deste estudo, foram 

considerados diversos aspectos, como as vivências cotidianas dos agricultores, as 

atividades realizadas no campo, suas experiências acumuladas ao longo do tempo, 
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bem como suas competências individuais. Além disso, todas as informações coletadas 

contribuíram para a compreensão abrangente do funcionamento e das demandas da 

associação. 

 

ANÁLISES DOS DADOS E TRATAMENTOS  

 
As conversas foram gravadas em áudio, via dispositivo móvel e posteriormente 

transcritas em arquivos individuais com ajuda da ferramenta analítica de MAXQDA, 

utilizada para as análises dos demais dados das entrevistas. Utilizou-se o método da 

análise de conteúdo para tratar os dados em três momentos, como indicado por Bardin 

(2016), pois o propósito do trabalho é de interpretar e compreender com profundidade, 

desde saberes a valores e culturas, entre outros. 

A ferramenta utilizada no trabalho permite a formulação das categorias 

necessárias para analisar os dados obtidos nas entrevistas com os agricultores. Trata-

se de um software gratuito que possibilita a aplicação de métodos qualitativos, 

quantitativos e mistos, oferecendo suporte na elaboração das categorias e 

subcategorias para facilitar o processo de análise. 

No primeiro momento, houve uma pré-análise que incluiu uma revisão teórica 

e bibliográfica do tema, como uma etapa exploratória. No segundo momento, a 

investigação se voltou a categorizar os elementos da pesquisa, identificar e explorar 

matérias que permitam auxiliar nas interpretações para formar certamente cada 

categoria de discussão, elementos podem surgir durante a pesquisa de campo ou na 

base teórica. No último momento, focou-se nos achados da pesquisa a partir das 

observações de campo e das entrevistas, incluindo descrições, inferências e 

interpretações embasadas em análise dos dados.  

A partir dessas etapas, foi possível selecionar as informações relevantes, 

compilar os dados e promover discussões e reflexões sobre a importância dos 

produtos orgânicos produzidos pelos agricultores associados da PROORTO, 

buscando compreender a percepção dos produtores da associação. Considera-se que 

são importantes os saberes, conhecimentos e experiências, além dos desafios 

enfrentados a partir das desistências dos produtores ao longo dos anos, por isso, suas 

percepções podem ser importantes para incentivar políticas públicas na região.  

Para os resultados e discussões, as falas dos entrevistados foram registradas 

como “Agricultor(a) de 01 a 10”, sendo 3 do sexo masculino e 7 do feminino, com 
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intuito de facilitar a compreensão. As respostas formam categorias a partir da temática 

principal, incluindo os desafios dos agricultores e os motivos da existência da 

associação, formada atualmente por apenas 12 membros. Cada fala foi mantida de 

forma mais natural possível, sem efetuar grandes mudanças, para valorizar o pensar 

dos entrevistados.  

As discussões se dividem em dois tópicos principais: o primeiro envolve 

diretamente as percepções no sentido geral e o segundo as interações entre as 

percepções, compreendendo as desistências e divergências na perspectiva dos 

facilitadores.  

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

PERCEPÇÕES  

Busca-se, neste tópico, abordar a percepção geral dos agricultores, formando 

uma base de 17 categorias que permitem distinguir o conjunto de informações 

disponíveis, incluindo a percepção, como categoria chave. Trata-se do desenho 

investigativo, que demonstra as conexões entre os principais achados da pesquisa 

realizada e formam 10 documentos no total. A figura representa os temas abordados 

no segundo momento desta pesquisa que se configura na interpretação.  

A figura permite conhecer as demais categorias e visualizar o conjunto de 

dados mais significativo, permitindo, um olhar profundo sobre todos os aspectos 

perceptíveis, como a produção orgânica e seu consumo, os motivos que levaram os 

agricultores a aderirem a uma produção desafiadora, como a agricultura orgânica.  

 

Figura 2. As principais categorias em torno do tema principal – percepção.  
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Fonte. Dados da pesquisa de campo (2023). 

 

A particularidade deste tipo de produção é baseada no conjunto de elementos 

envolvidos, como as cooperações e solidariedade entre os produtores para uma boa 

distribuição, entre outros. Como bem enfatiza a própria definição da agricultura 

orgânica, baseada na necessidade que “combina tradição, inovação e ciência para 

beneficiar o ambiente partilhado” (IFOAM, 2021, p. 7). Isto é, não se pode produzir 

orgânico sem considerar o processo múltiplo em função do captar, interpretar e 

perceber a partir do passado que se relaciona com as tradições, o presente em busca 

pela qualidade de vida e o futuro que aspiramos deixar para as próximas gerações.  

A repetição das percepções e motivos, a figura 2 incentiva a colocá-las no 

centro das discussões relacionadas às experiências vitais e acumuladas, 

consideradas partes fundamentais para o conhecimento na perspectiva dos indivíduos 

interconectados com as vivências e distintas realidades. Essas experiências criam 

metas e expectativas de uma vida melhor, como ter tempo livre, tirar férias, produzir 

com inteligência, considerados uma fonte cativante de compreensão, aprendizado e 

comunicação. 

Compreende-se, portanto, que todas as emoções e experiências interligadas 

desempenham um papel fundamental na extração de vivências, as quais podem 

resultar na construção de um conhecimento compartilhado e específico, envolvendo 

uma variedade de atores, como instituições e organizações.  



90 
 

Essas formas de comunicação visam disseminar novos ensinamentos, tanto 

práticos quanto teóricos, com o objetivo de alcançar resultados satisfatórios entre 

todos os envolvidos e fomentar diálogos inteligentes alinhados às necessidades dos 

agricultores familiares. Nesse contexto, acredita-se no papel crucial da agricultura 

orgânica no desenvolvimento local das comunidades, uma vez que sua importância 

se reflete na produção, na demanda e na aquisição dos produtos, apesar dos desafios 

enfrentados ao longo do processo de produção, que será mais bem explicado a partir 

do gráfico 1.  

 

Gráfico 1. Percepções: baixo consumo de alimentos orgânicos. 

 
Fonte. Dados da pesquisa de campo (2023). 

 

Os dados relacionados à percepção da importância dos produtos orgânicos 

revelam o primeiro desafio percebido durante as entrevistas: o baixo consumo de 

alimentos orgânicos. De acordo com as entrevistas, o baixo consumo está relacionado 

principalmente à falta de conhecimento sobre as produções orgânicas, já que é um 

tipo de produção que possui impactos diretamente sobre a natureza, além da saúde 

dos homens (Muñoz et al., 2016, Medeiros, 2012). Isso demanda outras medidas, 

como divulgações, propagandas e projetos de extensões para melhor construir esses 

conhecimentos que faltam. Todos os entrevistados afirmam que o baixo consumo está 

ligado à falta de conhecimento sobre os produtos orgânicos.  
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Para 9 produtores, o preço também é um dos grandes problemas para o baixo 

consumo, pois os produtores orgânicos enfrentam a concorrência muito maior dos 

supermercados que vendam produtos não-orgânicos e orgânicos; mas que, 

automaticamente se transformam nos principais concorrentes, “já que o preço dificulta 

a acessibilidade” (Sousa et al., 2012, p. 515).  No mesmo sentido, 8 dos facilitadores 

enfatizaram a necessidade fortalecer a agricultura orgânica, pois “o alimento é uma 

mercadoria que o consumidor exige que tenha preço baixo e alta qualidade” (Bezerra 

e Schlindwein, 2017, Souza, 2011).  Acerca disso, a facilitadora 2, afirma que 

“precisamos passar conhecimento para as pessoas, demostrando os benefícios para 

sua saúde e sua vida, assim, quem sabe não resolvemos esse problema de consumo”. 

É imprescindível que as organizações e os atores locais se engajem mais nas 

atividades dos produtores orgânicos, incentivando seu desenvolvimento. Isso 

representa um desafio complexo relacionado às políticas públicas em diferentes 

momentos, mas a mobilização social e política pode aprimorar a articulação entre os 

atores locais e regionais, considerando o papel crucial da produção orgânica em 

questões mais amplas, como a proteção ambiental e o impulso econômico para todos 

os envolvidos. (Alencar et al., 2013). 

Para 7 facilitadores, a articulação dos atores é importante e como medida para 

enfrentar as empresas e é necessário trazer, investir e incentivar a agroindústria 

orgânica, como, por exemplo, trazer as empresas para as localidades e criar 

autosserviços das redes de varejos com intuito de adesão aos produtos orgânicos (De 

Oliveira Sampaio et al., 2013). Para que iniciativas como essas sejam possíveis, deve-

se fortalecer os laços de cooperação entre os agricultores, permitindo a solidariedade 

entre os envolvidos, mas, considerando as necessidades dos que enfrentam 

dificuldades. Isto é, estabelecer uma forma clara de cooperação e solidariedade entre 

os facilitadores, partindo dos benefícios que os auxiliem assim como as instituições, 

organizações e associações locais entre os membros, conforme demostrado no 

gráfico 2.  

 

Gráfico 2. Cooperações e solidariedades na percepção dos agricultores. 
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Fonte. Dados da pesquisa de campo (2023). 

 

Esse gráfico demostra como se dão as colaborações ou cooperações e a 

reciprocidade entre os facilitadores, pois, como afirma Grando (2023), em todas as 

esferas da coletividade, a responsabilidade de cooperar se torna cada vez mais 

importante para grupos diversos na sociedade. Não precisa ser membro da 

associação para ter cooperações entre si, isto demostra que a solidariedade joga um 

papel fundamental para a comunidade, em forma de tratamento, pois qualquer 

indivíduo pode usufruir dos benefícios de se cooperar e não necessariamente precisa 

ser membro da PROORTO. 

 Ao visualizar os dados do gráfico 2, entende-se que todos os facilitadores 

valorizam as trocas de experiências, isto é de mão amiga, o que pode ser enfatizado 

pelo fato de 7 facilitadores acreditarem haver constantemente trocas de produtos; 10 

facilitadores apontaram a troca de experiências e informações e; 6 apontaram a auto 

ajuda com transporte, como forma de se locomover, representando significantemente 

uma forma de cooperação. Isso é uma necessidade importante para quem produz no 

campo, com uma produção distante da cidade, levando a perceber outras atribuições 

e necessidades, conforme dados apresentados no quadro 1.  

 

Quadro 1. Percepções que ajudam a entender partes das necessidades dos 
agricultores orgânicos ligados a PROORTO. 

Percepções Atribuições e configurações das necessidades dos facilitadores  
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• Maior visibilidade por parte da população, desmistificar os orgânicos, 
mais propaganda positiva, apoio do poder público. 

• Investimento e melhoria das políticas públicas. 

• Mudança de pensamento das pessoas, “tem gente que diz que 
orgânico é mais feio, sem nunca ter visto ou provado”. 

• Mais visibilidade por parte da população 

• Conscientização por parte dos consumidores 

• Falta de conhecimento 

• Tem aqueles que falam mal dos orgânicos. 

• Mais incentivos preços serem mais valorizados, o orgânico nem 
sempre pode ser vendido com preço maior somente os programas do 
governo. 

• Conhecimento, produtos mais baratos.  
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• Deve-se receber incentivos à produção, aumentaria de 15 a 20% a mais 

• A qualidade de vida que se tem de quem produz é para ser feliz, isso 
que eu busco. 

• “Porém, falta algo a mais, o governo poderia mandar mais recursos a 
nós pequenos agricultores”.  

• “Para você ter uma ideia fomos até a prefeitura pedir ao prefeito mais 
colaboração para que uma empresa ou técnico, ou agrônomos nos 
ajudasse, realizamos uma reunião, mas até hoje não nos foi dado uma 
resposta concreta.” 

• Mas ainda falta muito para melhorar, a prefeitura deveria investir em 
assistência, somos daqui, auxiliamos no crescimento da região, porque 
não investir aqui. 

• Só faltam incentivos por parte dos governos. 

• Mas os produtos convencionais ainda tem maior ênfase. 

• Mas teria que rever as questões de orgânicos, porque o que vejo é que 
os produtores orgânicos ficam sempre de lado. 
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• Qualidade de vida, tem mais trabalho, mas consumo o que produzo e 
sei que é de qualidade e acima de tudo eu preservo. 

• Mudou muito a situação da propriedade. 

• Eu sempre sonho alto, quero mais, quero uma produção em larga 
escala 

• Positivos, mas vejo que faltam pessoas qualificadas para assessorá-
los. 

• Muito positivos, se você cuida do solo, a planta vem equilibradamente, 
se usamos homeopatia ou caldas, tudo se equilibra. 

• Positivos por vários fatores, qualidade de vida, tem mais trabalho, mas 
consumo o que produzo e sei que é de qualidade e acima de tudo eu 
preservo.  
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• 9 dos participantes, acreditam que tenham qualidade de vida 
suficientes pelo que realizam. 

• 8 tiram férias constantes, pelo menos uma vez, ao ano, mesma que 
trabalham muitas vezes quantidade de horas a mais  para suprir suas 
próprias demandas 

• O grande problema é que estou velho e doente, acredito que logo 
pararei, não tenho condições de me manter.  

• “A associação passa os caminhos que podemos seguir, todo mês 
comemoramos o aniversário dos participantes daquele mês. 
Recebemos presente, e o presente é algo que nós mesmos 
produzimos. Antes das reuniões. Iniciamos com uma reflexão, a dona 
da casa que recebe faz ou passa para outra pessoa fazer. Para nós 
que somos aposentados e estamos muito sozinhos a associação com 
a reunião mensal acaba unindo mais as pessoas, considero todos da 
família, a associação é uma família”. 
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•  “Eu sempre sonho alto, quero mais, quero uma produção em larga 
escala”, mas vejo que faltam pessoas qualificadas para assessorá-los. 

• Positivos por vários fatores, qualidade de vida, tem mais trabalho, mas 
consumo oque produzo e sei que é de qualidade e acima de tudo eu 
preservo. 

• “Apesar de faltar muita mão de obra, depois que fiz o curso de 
homeopatia eu mudei muito a forma de pensar”. 
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• Pela questão do trabalho, a uva para vinho é mais fácil o manejo e eu 
tenho a agroindústria, então posso trabalhar com no máximo duas 
pessoas na safra e ficar o resto do ano só mantendo o parreiral, mas 
arrendarei uma parte da cultura. 

• “Não, tudo por minha conta, no meu ver não funciona, não no Brasil”. 

• Sim, queremos ampliar a produção, porém não temos mão de obra 
suficiente para trabalhar. 

• Ainda tenho espaço, por isso que quero expandir, estamos arrumando 
a área de pastagem para soltar os animais. 

• Muito crescimento, uma expansão tanto da produção quanto da 
assistência técnica de qualidade, eu penso muito no crescimento e rezo 
para isso. 

• O programa de alimentação escolar é importante, PNAE se conseguir 
se adequar, acredito que os poderes públicos deveriam ser mais 
conscientes nesse sentido, relata que a prefeitura ainda não dá atenção 
a eles. 

• Penso que os consumidores vão se conscientizar e virem que os 
orgânicos são tão importantes quanto os convencionais. 

• Pretendo, porém, é um pouco trabalhoso, aumentei a área e estou 
construindo uma casa, pois agora consegui um funcionário bom para 
me ajudar, porém, a associação é composta por aposentados e os 
produtos são repassados para quem faz feira (já que muitos não 
conseguem ir para feira), se um produtor não consegue produzir 
cenoura, ela vende para outro integrante da associação, nós temos 
tudo o que é de época, nós temos que ir a favor da natureza, salienta”. 
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• Desmistificar os orgânicos, mais propaganda positiva. 

• Investimento e melhoria das políticas públicas. 

• Tem gente que diz que orgânico é mais feio, sem nunca ter visto ou 
provado. Mais visibilidade por parte da população, muitas pessoas 
ainda pensam errado sobre os orgânicos.  

• Conscientização por parte dos consumidores, acima de tudo. 

• Falta de mão de obra e mecanização para facilitar a produção. 

• Acredito que seja uma maior divulgação e uma mudança de 
paradigmas. 

• Talvez se aumentasse a quantidade dos produtores, teria uma 
variedade maior de produtos e ainda aos preços poderiam melhor. 

• Mas percebo que ainda falta muita coisa para os orgânicos estar no 
auge como a agricultura convencional. 

• Pela falta de oportunidades, muitas vezes tinha que vender para não 
perder e os comerciantes não quiseram pagar pelo preço de orgânico. 

Fonte. Dados da pesquisa de campo (2023). 

 

O quadro está organizado em 9 pontos de importância do tema levantados a 

partir das entrevistas, em que julgou-se necessário apresentar algumas falas diretas 

dos agricultores que podem ajudar a entender melhor as percepções e pensamentos 

relacionados a diversas questões. É possível visualizar diferentes pensamentos ou 
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ideias iguais que ajudam a alcançar o propósito investigativo, na perspectiva de 

identificar os desafios e compreender as necessidades dos agricultores. Dessa forma, 

a análise do quadro 1, se concentra em desafios e oportunidades.  

Entende-se que os desafios são diversos, como já foi introduzido neste mesmo 

tópico, mas o quadro nos permite uma visão melhor da situação, pois evidencia que a 

população não apoia verdadeiramente a produção da agricultura orgânica, o que pode 

ser considerado uma falta de consciência sobre a importância dos orgânicos. 

Adicionalmente, compreende-se que os preços integram esse debate, já que os 

produtos orgânicos são mais caros que os demais e, muitas vezes, confunde-se 

estética com qualidade.   

Dentre os diversos problemas, os facilitadores enfatizaram a falta de políticas 

públicas para a comercialização dos produtos orgânicos, isto é, o poder público 

poderia fazer mais que as meras formalidades técnicas para apoiar os agricultores. 

Todas essas questões desafiadoras levam à falta de mão de obra, dificuldade para 

expandir a produção, mesmo quando a expansão é prevista e planejada, haja vista 

que a produção orgânica demanda maior presença dos produtores. Esses fatores são 

importantes para entender as necessidades dos agricultores e os desafios precisam 

ser enfrentados para o crescimento dos orgânicos, pois são constantes (Engelmann, 

2018: Friedrich; Feiden; Fulber, 2022). 

Contudo, a produção orgânica possui seus pontos altos, percebidos no quadro 

1, como a percepção de que há uma valorização dos produtos nos últimos anos em 

aspectos como as questões da saúde, a busca por melhorias dos hábitos alimentares, 

novas formas de consumir que aumentam as demandas pelos produtos saudáveis. 

Nota-se, também, novas movimentações relacionadas ao crescimento global dos 

orgânicos, expressada pelos números de produtores em diversos países, conforme 

demostram Friedrich, Feiden, Fulber (2022), pois isso representa uma grande 

oportunidade para todos os envolvidos, agricultores e consumidores.   

Há ainda benefícios para saúde do meio ambiente, a vida útil da natureza, 

quando a produção orgânica perpetua no sentido da agroecologia, sendo que há uma 

diferença clara com outros tipos de produção que “raramente considera o custo 

ambiental, os gastos energéticos para sua produção, os impactos na saúde humana, 

no bem-estar animal e na qualidade de vida dos que produzem tais alimentos” (Sousa 

et al., 2012, p. 516). 
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 Isso torna ainda mais importante os produtos orgânicos no aumento da 

competitividade dos alimentos, sendo essencial as associações e cooperativas que 

contribuem para a visibilidade dos produtores da agricultura orgânica.  

Apesar de todos os desafios enfrentados, é evidente que os agricultores estão 

determinados a crescer e expandir suas produções como uma oportunidade de vida. 

No entanto, é crucial estar ciente do alerta vermelho em relação a possíveis 

desistências e divergências, que serão discutidos detalhadamente no próximo tópico.  

 

PERCEPÇÕES: COMPREENDENDO AS DESISTÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS NA 

PERSPECTIVA DOS FACILITADORES 

 
A importância de observar a realidade local permite aprofundar as percepções, 

o modo de pensar o processo de interpretação e entender porque ocorrem 

desistências (Muñoz et al., 2016; Matos et al., 2021). Isso porque uma percepção 

aprofundada revela aspectos das relações, das experiências e expectativas e todo um 

aspecto moral que motiva os sujeitos a produzirem orgânicos ou os distancia disso. 

(Schmitt e Grisa, 2013), como se verá na abordagem das experiências dos 

entrevistados da PROORTO.  

A associação conta atualmente com 12 membros, mas já foi mais numerosa e 

acerca das desistências, há falas importantes sobre membros fundadores que 

desistiram ao longo dos anos, alegando cansaço e outros problemas, como expressa 

o facilitador 5:    

 
Ele foi o sócio fundador, o primeiro fundador de lá ele trabalhou por cerca de 
20 anos na Associação. Ele saiu faz pouco tempo e ele ajudou bastante a 
Associação. Ele foi um dos produtores mais assíduos ali que sempre estava 
correndo atrás de tudo que fosse possível para associação. Foi presidente 
várias vezes, por vários anos, mas conforme o relato dele ele saiu porque ele 
estava cansado, e que estava montando outro negócio. A agricultura orgânica 
para ele já tinha dado, que de acordo com ele, as palavras dele, ele estava 
sentindo-se muito desanimado com a produção e aí até com a Associação 
(Facilitador 5). 

 
Essa fala revela uma desistência associada a um desânimo relacionado à 

produção, levando a pensar os desafios que enfrentam diariamente os agricultores. 

As conversas revelam que a pessoa em questão não desistiu por completo da 

produção orgânica, como relata outro facilitador “ele me relatou que ele estava 

começando a construção de barracões e que hoje ele tem aí uma indústria de sucos 
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de frutas, então ele falou que queria partir pra outras atividades, mas um negócio 

caracterizado por produtos orgânicos” (Facilitador 3).  

Quando se aprofunda a discussão, nota-se que os membros fazem questão de 

entender os motivos que levaram os outros membros a desistirem da associação, 

como disse facilitador 7.  

 
Um dos grandes fatores que fez com que esse produtor desistisse da 
produção da agricultura orgânica primeiramente foi à questão do celular que 
para ele era um grande empecilho. Ele acreditava que não iria conseguir tirar 
o selo, depois foi a questão mesmo da idade, mais a saúde que não estava 
ajudando muito e não era o que ele imaginava porque no curso ele teve uma 
impressão e depois no campo ele teve outra impressão. Então conforme o 
que o produtor me relatou ainda a área dele era muito pequena e mesmo se 
ele quisesse aumentar, não teria condições (Facilitador 7).  

 
Entende-se que esse agricultor teve motivos específicos para desistir, como a 

sua dificuldade de acompanhar as mudanças tecnológicas e lidar com o uso do celular 

para atividades como comercialização, realização de pedidos, atualização de 

informações relevantes e comunicação com os membros da associação. Essa 

incapacidade de se adaptar ao mundo digital representa uma importante barreira, 

especialmente considerando a crescente necessidade de inclusão digital na 

atualidade, como destacam os pesquisadores Exime et al. (2021). 

Outro ponto da desistência notável é a idade e a saúde, pois há produtores com 

idade avançada e que já trabalharam muito para sobreviver. A solução seria passar o 

negócio para familiares e se aposentar para preservar a própria vida. Estudos de Kist 

(2018) também evidenciaram o fato de que grande parte dos produtores mencionam 

que nada os faria desistir da produção, somente em casos extremos, como em casos 

de saúde. 

Os relatos demostram as divergências dos motivos que levaram outros 

membros a desistirem da associação, por exemplo, a facilitadora 1 frisa suas versões 

sobre outras desistências.  

 
Ele queria entrar na associação e se tornar um produtor orgânico. Ele achava 
que era uma coisa e não, no fundo, era outra coisa, então ele entrou, 
começou e viu que não era o que ele queria e ele acabou desistindo 
exatamente por isso permaneceu por pouco tempo, questão de três anos, 
mas  produzindo única exclusivamente para família para consumo. Não 
vendia nada, simplesmente ajudava os outros produtores aí na 
comercialização dos produtos  porque ele não tinha um ponto fixo de 
comercialização então ele acabou desistindo dessa associação e conforme o 
que ele me relatou realmente a questão do selo de produção orgânica é muito 
difícil para ele e ele me relatou que para retirar o seu é muito tempo 
(Facilitadora, 1). 
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Um dos problemas que enfrentam os novos membros de uma associação ou 

um produtor orgânico é adquirir o selo que garante que seus produtos são 

verdadeiramente orgânicos e que traga mais credibilidade. Trata-se de uma questão 

muito importante para um produtor, neste caso em particular, a associação 

normalmente é facilitadora da obtenção da certificação/selo de orgânico aos 

produtores, conforme apontado por Campanhola e Valarini (2001), pois ao fazer parte 

de uma cooperativa ou associação é possível facilitar a obtenção do selo que ajuda a 

garantir a qualidade dos produtos, além da comercialização.  

O acesso à documentação necessária para os agricultores deveria ser mais 

facilitado, no entanto, o que se verifica na prática é que muitos ainda enfrentam 

dificuldades nesse quesito, seja pela falta de informações claras sobre os 

procedimentos necessários ou por questões burocráticas complexas. Além disso, é 

comum que alguns agricultores não se enquadrem em algumas questões obrigatórias, 

como a obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), que é fundamental para 

acessar políticas públicas de incentivo e financiamento da agricultura familiar. Essa 

situação cria obstáculos adicionais para esses agricultores, limitando seu acesso a 

recursos e oportunidades que poderiam impulsionar o desenvolvimento de suas 

atividades agrícolas e melhorar sua qualidade de vida. Portanto, é essencial que 

sejam implementadas medidas para simplificar os processos burocráticos e garantir 

que todos os agricultores tenham acesso às informações e recursos necessários para 

prosperar em suas atividades. 

Pesquisas realizadas por Vriesman, (2017) demonstram que os produtores 

enfrentam dificuldades quanto aos custos de certificação e a falta de assistência 

técnica fornecida pelas certificadoras também pode ser considerada um obstáculo 

enfrentado, tendo em vista que apenas apresentam as não conformidades, não 

contribuindo para as correções necessárias (FONSECA, 2009). 

A certificação orgânica para as unidades produtivas tem se constituído um 

desafio enorme  nos processos de transição agroecológica no Brasil. Germino, Freitas 

e Marino (2017) lembram que essa certificação é o processo em que uma 

certificadora, devidamente credenciada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) é “acreditada” (credenciada) pelo Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), que assegura por escrito 
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que determinado produto, processo ou serviço obedece às normas e práticas da 

produção orgânica. 

Se, por um lado, verificam-se dificuldades na obtenção dos processos de 

certificação, por outro verifica-se que houve um aumento expressivo de produtores 

orgânicos certificados. O primeiro levantamento oficial apontou para isso conforme 

dados do Censo Agropecuário realizado em 2009. Neste período, o número de 

produtores certificados representava 1,8% (ou 90.497) do total de estabelecimentos 

agropecuários do Brasil; a pesquisa revelou as atividades em que os orgânicos mais 

avançaram, com destaque para a pecuária (41,7%), lavouras temporárias (33,5%), 

lavoura permanente (10,4%), horticultura/floricultura (9,9%) e produção florestal 

(3,8%) (IBGE, 2006). 

Pode-se afirmar que parte desse avanço se deve às iniciativas que facilitaram 

o processo de certificação de produtos orgânicos. Visando assegurar a legalidade  e 

credibilidade do processo de produção, foi criado, em 1999, o primeiro instrumento 

normativo de orientação às Normas de Reconhecimento e Certificação da Produção 

Orgânica no Brasil, ou seja, a IN 007/99 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), que dispõe sobre as normas para a produção de produtos 

orgânicos vegetais e animais (BRASIL, 2009). Na associação, há 3 membros que 

possuem selos e cerificações de qualidades conforme apontado no Gráfico 3.  

No gráfico 3, fica clara a importância da certificação para a concessão dos selos 

aos agricultores, o que se justifica pela quantidade de membros da associação que 

possuem certificados. Observa-se que, dos 10 facilitadores, 9 têm certificados e selos. 

Os números são: 4 participantes em 24 meses; 3 participantes em 18 meses; 1 

participantes em 36 meses; 1 participante em 48 meses e 1 participante em 0 meses; 

tendo, seus produtos assegurados pela transparência e credibilidade, por isso “a 

certificação é outorgada por diferentes instituições no país, as quais possuem normas 

específicas para a concessão do selo de garantia” (Pinheiro, 2012; Pisani, 2006).  

Ressalta-se que é necessário possuir certificação pela Rede ECOVIDA 

assegurado pela Lei n. 10.831/03 para os benefícios dos agricultores e consumidores 

no sentido da preservação e confiança, além do que, essa certificação confere 

credibilidade aos produtores, pois atesta que seus produtos foram produzidos de 

acordo com padrões rigorosos de práticas agrícolas sustentáveis e orgânicas. 
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Também, garante acesso a mercados, pois muitos consumidores estão cada vez mais 

conscientes e preocupados com a origem e qualidade dos alimentos que consomem.  

A certificação pela Rede ECOVIDA ajuda os produtores a acessarem esses 

mercados, já que os consumidores confiam na credibilidade da certificação 

(ECOVIDA, 2011) Além de tudo isso, essa certificação requer práticas agrícolas que 

promovem a preservação ambiental, como o uso responsável dos recursos naturais, 

a proteção da biodiversidade e a redução do uso de produtos químicos nocivos. 

 

Gráfico 3. Membros atuais da associação com certificados e selos. 

 

Fonte. Dados da pesquisa de campo (2023). 

 

A certificação pela Rede Ecovida se dá pelo Sistema Participativo de Garantia 

(SPG), composto por um Organismo Participativo da Avaliação da Conformidade 

Orgânica (OPAC), que deve ser credenciado ao MAPA e a um grupo de membros 

(Souza, 2015). Tal sistema é caracterizado por ter personalidade jurídica e sua 

estrutura é formada, por, no mínimo, uma comissão de avaliação e um conselho de 

recursos, composto por representantes dos membros do Sistema (SOUZA, 2011).  

Cabe a esse sistema a responsabilidade de avaliar a conformidade orgânica 

dos produtos, incluir os produtores orgânicos no cadastro nacional de produtores 

orgânicos e autorizá-los a utilizar o selo do Sistema Brasileiro da Avaliação da 

Conformidade Orgânica SisOrg (SOUZA, 2011). Ressalta-se que a certificação pela 

Rede ECOVIDA é assegurado pela Lei n. 10.831/03 (CHOLLET, 2012) 

A lei Federal n. 10.831 de  2011 exige a formulação para efetuar os registros 

de produtores da agricultura orgânica no Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos 
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do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), sendo necessário 

para a comprovação dos orgânicos, ou seja, se os alimentos realmente são 

verdadeiramente orgânicos, conforme o Instituto de Promoção do Desenvolvimento, 

IPD Orgânico. Para tanto, devem cumprir um conjunto de regras como o 

processamento das matérias-primas até a chegada dos produtos ao consumidor, além 

da regulamentação sólida para que os produtos da agricultura orgânica sejam 

confiáveis. (IPD Orgânico, 2011).   

No caso da associação, que se iniciou com 16 membros na fundação em 2006, 

existem agricultores que já entraram e saíram devido à dificuldade relacionada à 

certificação, como relata o facilitador 10: “Eu percebo que o sistema orgânico tem 

muitas falhas, além da assistência, é a burocracia para ter o selo”. Considerando a 

situação, esse membro entrou em 2012, saiu em 2018, como aponta a seguir: 

 
Entrei na associação no ano de 2012 e sai em 2018, fui presidente por 2 anos, 
acabei revolucionando, pois  em termos de relações internas estava bem 
destruída, estava uma bagunça geral, ninguém se entedia, havia muita 
confusão e acabei assumindo o papel de presidente por apenas 3 anos, foi 
aí que a maioria dos agricultores conseguiram o selo de orgânicos, “eu 
arranjei um jeito de auxiliar os sócios para poder tentar erguer porque eu era 
o que não tinha briga com ninguém” foi ai que a associação cresceu mais, na 
época conseguimos selos para 6 agricultores (Facilitadora 10). 

 
Ressalta-se sua importante participação e a enorme contribuição para a 

aquisição dos selos, o que o torna um membro valioso da associação. Após 3 anos 

fora, voltou a ser membro da associação, levando a acreditar que ser parte da 

PROORTO é necessário para o progresso dos agricultores e da sociedade.  Porém, 

a mesma produtora ainda justifica que muita coisa precisa ser modificada no que tange 

a questões de organização. 

Voltando especificamente ao entendimento dos membros que desistiram, 

apresenta-se um conjunto de citações que demostram esta situação:   

 
O que me deixou triste foi à falta de assistência técnica, prefeitura não dava 
a mínima, e ainda não dá, essa é a verdade. Na verdade, existia um técnico 
que sempre os auxiliava, esse que quando podia ele os visitava, mas ele não 
acreditava na agricultura orgânica, ele não levava a produção a sério 
(Facilitadora 4). 

 
“Associação de consumidores” o consumidor tem mais poder de brigar com 
os poderes públicos, isso seria muito proveitoso, estimularia o consumo e a 
venda. Hoje em Toledo falta além de tudo incentivo e isso fez desanimar 
muita gente, pois fomos várias vezes na prefeitura exigir auxilio para a 
produção, e nunca o prefeito nos ajudou (Facilitadora 2). 
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A grande questão quando se fala de produção orgânica principalmente aqui 
na nossa região ainda existe muito mito, a produção orgânica será que 
realmente é orgânico? (Facilitadora 8). 

 
No sentido estruturar, ele não tinha milho orgânico, ele na época começou a 
passos lentos então ele teria que modificar muito seus cultivos e segundo ele 
por mais que pedi, era pequena demais sua propriedade, até porque hoje ele 
não tem mais produtos orgânicos, ele achou que isso ia ser muito difícil para 
ele adaptar e entre outros fatores (Facilitadora 9). 

 
Ele me relatou aí a grande dificuldade de se manter na Associação por falta 
de políticas públicas, talvez da prefeitura naquela época que não se falava 
em agricultura orgânica se sabia que existia né, mas, na verdade, a 
população nem sabia o que seriam os alimentos livres de agrotóxicos, na 
época era ele a esposa dele né que participavam das reuniões e aí depois 
houve a separação e ele acabou vendendo a propriedade (Facilitadora 6). 

 
O propósito dos agricultores na produção orgânica da PROORTO é frustrado 

em diversos pontos de reflexões, como citam os facilitadores ao longo das entrevistas. 

Pensando no sentido das dualidades compartilhadas que levam as desistências, bem 

como as questões externas como fala de assistência técnica e políticas públicas que 

julgam ser papel importante para as associações, principalmente quando se trata de 

iniciativas em períodos iniciais, como no início da PROORTO em 2006.  

Entende-se que, ao crescer a agricultura familiar, seja orgânica ou 

convencional, as políticas públicas de assistência técnica, como o Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), lançada em 1995 e o programa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) auxiliem os produtos agroecológicos 

e orgânicos a partir de intervenções educativas (Rocha Junior et al., 2020; Diesel et 

al,. 2021). 

Por fim, deve-se ressaltar a importância da cooperação entre as famílias 

agricultoras para fortalecer estratégias (REDIN, 2015). A superação das dificuldades 

a partir das estratégias está estritamente relacionada ao conhecimento prático dos 

agricultores em sua atividade cotidiana (ARANTES et al., 2017) e ainda há a 

necessidade de pesquisas na área para o aperfeiçoar o conhecimento e o 

planejamento das atividades produtivas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A produção orgânica vem aumentado de forma considerável no Brasil e no 

Mundo, propiciada pela procura cada vez maior por alimentos saudáveis e pela 

consciência do produtor de minimizar a utilização de agrotóxicos nas culturas, em 
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função dos riscos à saúde e ao meio ambiente. Ademais, a agricultura orgânica é 

vista, atualmente, como uma forma de produção alternativa, que busca a 

sustentabilidade e o bem-estar. 

Ao final deste estudo, que buscou investigar os desafios que enfrentam os 

produtores da agricultura orgânica da PROORTO, pode-se elencar algumas 

considerações acerca das motivações e dificuldades dos produtores de alimentos 

orgânicos em relação à produção e à comercialização dos produtos orgânicos, como 

à falta de assistência técnica e políticas públicas alinhadas aos esforços dos 

produtores na evolução dos produtos orgânicos, a desconfiança dos consumidores 

que resulta no baixo consumo dos orgânicos, contribuindo para desperdício de 

alimentos e produtos.  

Esses fatores fomentaram o desânimo nos produtores, levando a desistência 

de 4 membros dos 16 que começaram a associação em 2006. O fato do não aumento 

dos associados se deve a motivos pessoais ou ainda pelos fatores já mencionados 

tais como, falta de assistência técnica qualificada e políticas públicas. 

Visando os desafios internos e pessoais que levaram os agricultores a 

desistiram, nota-se a desvalorização dos trabalhos relacionada aos próprios 

consumidores, que não acreditam e não valorizam a produção orgânica e fatores 

como a condição de saúde dos produtores. As mudanças e adaptações para se 

adequar à produção da agricultura orgânica incluem a busca para obter os certificados 

e selos que permitem mais credibilidades aos produtores, que também é uma 

dificuldade e uma necessidade dos agricultores orgânicos da PROORTO.  

As questões apresentadas pelos produtores são dificuldades expressivas e 

impactantes que podem comprometer a permanência da produção de alimentos 

orgânicos, no entanto, a produção de alimentos convencionais suporta igualmente 

grande parte dessas dificuldades. Questões como a mão de obra ainda são muito 

debatidas, seja na falta dela ou mesmo mão de obra qualificada, esse quesito quando 

resolvido seria um fator preponderante.  

Foi possível perceber que há muitas desconfianças em relação a questões 

externas, como por exemplo, a própria dificuldade no agendamento das entrevistas, 

que se tornou um desafio para esta pesquisa. Foi necessário recorrer a outras 

referências e recomendações para acessar os produtores, o que acabou dificultando 

a execução do trabalho. Percebe-se que esta questão ocorreu, pois os produtores 
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participaram de várias pesquisas e não receberam qualquer tipo de devolução dos 

resultados das investigações realizadas, o que seria importante para o progresso da 

associação no que tange aos próprios problemas relatados e enfrentados pelos 

associados.  

Constatou-se também, a necessidade urgente de amadurecimento da 

organização visando à continuidade e à sucessão das atividades para garantir a 

produção orgânica para as próximas gerações, aperfeiçoar o trabalho que já vem 

desenvolvendo com maestria, de modo a promover o reconhecimento da qualidade 

de seus produtos, seja por meio da certificação orgânica ou até mesmo na busca pelo 

desenvolvimento sustentável. 

Outro ponto de destaque é que foi possível notar a falta conhecimento dos 

agricultores relacionada à produção e comercialização, o que seria suprido por meio 

de assistência técnica presente, constante e aplicada, já que é visível a carência de 

informações importantes para o desenvolvimento da agricultura orgânica. A situação 

indica um pedido de socorro por parte do puder público, como a prefeitura e outras 

instituições que possam contribuir para melhoria da associação.  

Portanto, como uma perspectiva para futuras pesquisas, recomenda-se uma 

investigação mais aprofundada sobre as razões pelas quais a assistência técnica e 

outros tipos de apoio e incentivo não alcançam efetivamente os produtores. Além 

disso, sugere-se a realização de entrevistas diretas e individuais com os quatro 

agricultores que desistiram da associação, visando compreender os motivos reais por 

trás de suas decisões e como estão suas vidas atualmente.  
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

O desenvolvimento desta pesquisa por meio da elaboração dos três artigos se 

justifica pela crescente importância da agricultura orgânica na produção de alimentos 

saudáveis. Nos últimos anos, observa-se um aumento significativo na demanda por 

esses alimentos, impulsionado pela conscientização dos consumidores sobre os 

benefícios para a saúde e o meio ambiente. A decisão de trabalhar com esse tema 

revelou-se enriquecedora, uma vez que os alimentos orgânicos estão ganhando 

espaço no mercado devido à sua proposta de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável. 

 Ao longo desta pesquisa, pode-se identificar considerações importantes sobre 

as motivações e dificuldades dos produtores orgânicos em relação à produção e 

comercialização de seus produtos. O primeiro artigo buscou discutir e contextualizar 

aspectos históricos da produção orgânica e do mercado de orgânicos, tanto em nível 

local quanto internacional. Os resultados revelaram uma expansão significativa da 

agricultura orgânica, refletida no aumento da área agrícola destinada à produção e no 

crescimento do número de produtores e do consumo per capita de produtos orgânicos 

em todo o mundo. 

No segundo artigo, o objetivo foi identificar a importância e as potencialidades 

da agricultura orgânica na produção e comercialização, com foco nas propriedades 

dos agricultores da Associação dos Agricultores Orgânicos e Familiares de Toledo 

(PROORTO). Os produtores destacaram a relação entre a produção de alimentos 

orgânicos e a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida, além das oportunidades de 

expansão do setor e valorização dos produtores. 

É evidente que a agricultura orgânica possui o potencial necessário para 

produzir alimentos em quantidade e qualidade suficientes para garantir a segurança 

alimentar e nutricional. No entanto, a pesquisa também revelou desafios significativos 

enfrentados pelos produtores, especialmente no que diz respeito à comercialização 

de seus produtos. Muitos deles encontram dificuldades para encontrar consumidores 

dispostos a pagar o preço mais alto dos produtos orgânicos, e a falta de apoio e 

incentivo das autoridades locais agrava ainda mais essa situação. 

O terceiro artigo buscou identificar as necessidades dos agricultores e 

compreender suas percepções sobre os desafios de ser produtor orgânico, chegando 
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a fatores como os benefícios da associação para a produção orgânica, que agrega 

valor aos produtos, dá maior rentabilidade, amplia a conscientização sobre práticas 

sustentáveis e melhora da qualidade de vida e do meio ambiente. No entanto, também 

destacaram obstáculos como os altos custos de produção, a burocracia para obter a 

certificação e a falta de políticas públicas específicas para a agricultura orgânica. 

Diante desses resultados, fica claro que é fundamental desenvolver políticas 

públicas mais eficazes para apoiar a agricultura orgânica em todas as suas etapas. 

Além disso, é importante simplificar o processo de certificação e oferecer maior 

suporte técnico e financeiro aos produtores. O estudo também sugere a realização de 

trabalhos futuros para aprofundar o entendimento sobre os entraves enfrentados pelos 

produtores e pelas certificadoras, visando promover melhorias significativas no setor 

orgânico. 
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS AGRICULTORES ORGÂNICOS  
 

1. Identificação do entrevistado e da entrevista 
Nome do entrevistado: 
Cidade do entrevistado: 
Data da Aplicação: 
 
2. Identificação da família 
Nome  
Identificação:(1) 
Sexo:(2) 
Idade: 
Local de Nasc:  Cidade e estado: 
Estado civil:(3) 
Escolaridade:(4) Até 4ª série; 5.a  a 8.a ; 2 grau; superior; Outros- 
Tempo como agricultor:  
Integral-I; Parcial-P(5) 
Outra ocupação que já teve (6): 
 
Código: 
(1)  1-marido/pai; 2-esposa/mãe; 3-filho(a); 4-genro/nora; 5-neto(a); 7-outros; 
(2)  m-masculino; f-feminino 
(3)  so-solteiro; c-casado; v-viúvo; se-separado; o=outro  
(4)  Até 4ª série; 5.a  a 8.a ; 2 grau; superior; Outros-;  
(5)  ti=tempo integral; tp=tempo parcial 
(6)  1=indústria; 2=comércio; 3=serviços 
 

INFORMAÇÕES  SOBRE A RESIDÊNCIA E TRABALHO DO AGRICULTOR 
 

1-mora e trabalha na propriedade rural 
2- mora na propriedade rural e trabalha fora 
3- mora na cidade e trabalha na propriedade rural 
4- mora na propriedade e trabalha na cidade 
5- mora e trabalha na propriedade e presta serviços eventuais fora da propriedade rural 
6- mora na propriedade rural mas não contribui com o trabalho na produção orgânica 
7-mora na propriedade, é aposentado ou pensionista e trabalha na produção orgânica 
8-outra________________________________________ 
 
Quantas pessoas a mais residem na família 
(       )1.    (       )2     (       )3.      (       )4.   (       )5.   (       )6.    (       )7 ou mais 
 
Composição da família 
Esposo(a)                 idade (        )        grau escolaridade (        )         
Filho(a)  Sexo (   )    idade (     )      grau escolaridade (     )    residência  (   )    trabalho  
(     ) 
 
 Referente aos demais moradores: 
Sexo: 
(       )masculino             (       )feminino  
Idades:_______________________________- 
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Grau de instrução 
a) Analfabeto (a) 
b) Alfabetizado 
c) Ens. Fundamental incompleto 
d) Ens. Fundamental Completo 
e) Ens. Médio incompleto 
f) Ens. Médio Completo 
g) Ens. Superior incompleto 
h) Ens. Superior completo 
i) Qual Graduação: 
 
Informações  sobre a propriedade: 
1 Tamanho da propriedade em hectares?:___________________ 
2 Área destinada à produção orgânica?______________________ 
3 Área destinada à produção convencional____________________ 
4 Área de reserva legal________________ 
5 Área de APP_______________________ 
  
Ainda, em relação à propriedade, a mesma é:  
(      )própria            (       )arrendada.   (      )comodata            (       )outro 
 
7. quanto da área é destinada a produção orgânica? 
 
8. Quanto da área é destinada a produção convencional? 

 
09.  Há quanto tempo é agricultor? 
(     ) sempre fui (     ) tinha outras atividades, depois migrou (      ) sempre fui 
A quanto tempo está na agricultura: _________________________________ 
 
10. Em que ano iniciou o cultivo orgânico?___________________________ 
 
11.  Já Conhecia esse sistema? 
(      ) sim (     )Não 
 
12. Quais as formas de mão de obra utilizada na propriedade no atual momento? 
(     ) Familiar nº  (      )contratada nº   (      ) outro. 
 
13. Quando e porque iniciou o cultivo de orgânicos 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
14. Qual foi o tempo de conversão até obter o selo orgânico? E quais as maiores 
dificuldades enfrentadas? 
(      )6 meses a 1 ano            (       )1 a 2 anos    (       ) mais de 2 anos        
 
15. Quais eram os culturas produzidas? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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16. A mão de obra no início da produção, era familiar? Outro tipo?          
17. Como era a assistência técnica no início da atividade? E hoje como está sendo? Recebe 
assistência de quem?  
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
18. Em relação a assistência técnica o profissional é formado na área de atuação? 
(   ) Sim.            (   ) Não 
 
19. E como é realizado o controle de presença deste profissional bem como as orientações 
por ele repassadas? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 
20. É realizado o   controle de produção? De que forma? 
(   ) Sim.            (   ) Não 
 
19. Como é realizado o controle dos custos de produção de orgânicos 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
20. Em quecomercializava os produtos no início de tudo?  
(     )Feiras.       (     ) Supermercados.     (    )outros.. especifique 
 
ATUALMENTE: 
Como os produtos são entregues, dentro de sacolas ou caixas???? 
 
O Produtor foi vacinado? Quantas doses? Pegou covid? É grupo de risco? 
 
Como é a divulgação dos produtos, feira, aplicativos, celulares, facebook, etc.... 
 
22. Possui certificação? Qual? Conhece todos os modelos de certificação? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
______________ 
 
23. Quanto tempo demorou para receber o selo? Importância de ser certificado? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

 
24. Participa de alguma associação/Cooperativa ou outra entidade? Quais são os motivos?” 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 
25. A propriedade em que você trabalha está inteiramente convertida para a AO? (    ) 
sim. Como foi o processo de conversão? 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
 



125 
 

 

 (   ) não. Quais as principais dificuldades encontradas? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
______ 
 
26. O que você entende por Agricultura Orgânica? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
27. Você já comercializou produto orgânico como se fosse convencional? (   ) sim.  (    ) 
Não. Porque ? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
____________ 
 
28. Gostaria que seus filhos trabalhassem ou continuassem trabalhando na agricultura 
orgânica. Porque? 
 
29. Caso não consiga comercializar sua produção diária, o que faz com a mesma? 
 
30. Quais práticas ambientais adotadas pelo produtor: 
(.    ) Coleta seletiva.    (.    ) reuso da água    (   ) economia de energia.  (    ) fontes de 
energias alternativas      (.    ) preservação ambiental        (   ) Plantio direto    (.    ) 
Adubação verde  
 
31.Em qual condição o produtor se enquadra? 
(    ) Produtor individual 
(    ) Cooperativa 
(    )Sociedade Anônima (S/A) ou por cotas de responsabilidade Limitada (LTDA) 
(    )Instituição de  utilidade pública (tais como instituição religiosa, hospital beneficente, 
asilo, orfanato, ONG e outras. 
(    )Outra condição. 
 
Caso o produtor seja individual, em qual categoria ele se enquadra: 
(    )Familiar 
(    )não familiar 
 
Caso o Produtor seja cooperativa, a maioria dos cooperados podem ser classificados 
como? 
(    )Familiar 
(    )não familiar 
 
32. Há quanto tempo produz alimentos orgânicos? 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
 
33. Todos os produtos produzidos são orgânicos? Quais não são. 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
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34. Seu produto principal é o orgânico? 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
35- O que levou/motivou a produzir orgânicos? 
 
36. Quais produtos orgânicos você produz? 
(    )Hortaliças folhosas; 
(    )Hortaliças Raízes; 
(    )Hortaliças fruto 
(    ) Grãos: arroz, feijão, milho, trigo, grão de bico 
(    )Frutas 
(    )Sucos 
(    )Chás e temperos 
(    )Semiprocessados: pães, bolos, manteigas 
 
37. Informação da Produção  

Produtos 
 

Total 
(*) 

Total 
consumido 

(**) 

Total 
Comercializado 

(**) 

Preço de 
comercialização 

Gasto 
mensal com 
a produção 

(custo) 

Renda 
mensal 

Hortaliças 
folhosas 

      

Hortaliças 
Raízes; 

      

Hortaliças 
frutos 

      

Grãos: arroz, 
Feijão, milho, 
trigo, grão de 

bico, etc. 

      

Frutas 
 
 

     

Leite e seus 
derivados 

      

Sucos(polpa) 
 
 

     

Chás 
 
 

     

Temperos 
 
 

     

Semi 
processados: 
Pães, bolos, 

bolachas 

      

Vinhos 
 

      

Doces e 
geleias 
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(*) Especificar as quantidades em: unidades, kg, pés, dúzias, caixas de 25 kg, sacos 
de 5-10-40-50-60 kg, entre outros. (**) Especificar na mesma unidade da produção 
obtida ou em porcentagem (%). Esta produção é individual e normalmente para 
consumo.  
38. Atualmente tem a intenção de expandir a sua produção de orgânicos? 
(   ) Sim.            (   ) Não. Explique 
_____________________________________________________________________ 
 
39. Quais os principais motivos por que você gostaria de expandir a sua produção? 
_____________________________________________________________________ 
 
40.O foco de vendas dos produtos orgânicos é: 
(    )O mercado Nacional  
(    ) O mercado internacional 
(    ) O mercado Nacional e internacional 

 
QUESTÕES RELACIONADAS ÀS DIFICULDADES E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
41. Quais a principais dificuldades/desafios para a produção de orgânicos no Brasil 
_____________________________________________________________________ 
 
42. As políticas públicas são essenciais para a ampliação  da produção dos produtos 
orgânicos? 
_____________________________________________________________________ 
 
43. As políticas públicas existentes atendem as necessidades dos produtores 
orgânicos? Se não, quais ainda seriam necessárias para a ampliação da produção 
orgânica Brasileira? 
_____________________________________________________________________ 
 
44. você acessou políticas públicas para a produção de orgânicos? Se sim, quais foram 
mais importantes? 
_____________________________________________________________________ 

QUESTÕES RELACIONADAS À CERTIFICAÇÃO E A EXPORTAÇÃO 
 

45. Há quanto tempo possui certificação? 
 
46. Já exportou para outros países? 
 
47. Existe diferença no nível de exigência necessário para alcançar a certificação 
orgânica no Brasil e a certificação em outros países? 
 
48. Quais as principais dificuldades enfrentadas pelos produtores brasileiros para 
exportarem para outros países? 
 
49. Oque você espera do futuro para o mercado de produtos orgânicos? 
_____________________________________________________________________ 
50. Porque optou pela agricultura orgânica (marcar no máximo 2 alternativas) 
(    ) A atividade geraria benefícios a si próprio por levar o nome da certificadora. 
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(    ) Preocupação com o meio ambiente. 
(    )preocupação com a saúde das pessoas 
(    )menor investimento inicial 
(    )A atividade gera lucro maior quando comparada a convencional 
(    )existência de mercado para a atividade 
(    ) convite de agricultores que já cultivavam 
(    )Status social. 
 
51. Quantas horas trabalha por dia 
(    ) menos de 8.   (    )de 8 a 12.     (    )de 12 a 16.    (    )mais de 16 
 
52. Sua carga de trabalho diário aumentou ou diminuiu ao ingressar na agricultura 
orgânica? 
(    ) aumentou.     (    )diminuiu.    (    )permaneceu a mesma. 
 
53. Com a prática da agricultura orgânica, consegue tirar férias? 
(    ) Sim     (    )Não. 
 
54. A maior parte da sua comercialização é realizada em: 
(    ) Feiras             (    )Cooperativas.   (    ) Agroindústrias   (    )Venda direta ao 
consumidor  
(    ) Supermercado.      (    )Programas do governo. 
 
55. Como é realizada a formação dos preços dos seus produtos? 
(    ) É tabelada com os demais agricultores           (    )Individual 
 
56. Caso exista interação e cooperação entre os agricultores orgânicos, marque os 
tipos: 
(    )Troca de experiências e informações 
(    ) Compra de insumos (mudas, adubos específicos, até troca de produtos) 
(    )Transporte 
(    )Assistência técnica 
(    )Venda devido o produto ser mais caro que o convencional 
(    )início de produção. 
(    )Alastramento de doenças e pragas. 
(    )Outro:_____________________________________ 
 
57. qual é a importância da Cooperativa caso o produtor seja associado. 
_____________________________________________________________________ 
 
58. Pode-se considerar que os resultados obtidos em sua propriedade posterior a 
introdução do sistema orgânico, sejam positivos ou negativos? 
 
59. Está satisfeito com os resultados obtidos com a agricultura orgânica a ponto de não 
retornar para a convencional? Pq? 
(    ) Sim     (    )Não 
 
60. Considera que a região em que vive é desenvolvida? 
(    ) Sim     (    )Não 
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61. Considera que a produção orgânica pode contribuir para o desenvolvimento da 
região? 
(    ) Sim     (    )Não 
62. Qual seria a melhor estratégia para a região? 
(    ) Instalação de empresas ligadas a agroindústria orgânica? 
(    ) empresas de Assistência técnica? 
(    ) Instalação de empresas vindas de fora? 
(  ) Articulação dos atores locais com o objetivo de promover o crescimento das 
indústrias locais e propriedades. 
(    ) Fortalecer a agricultura orgânica para a região virar polo produtor. 
(    ) Reformulação na políticas públicas de desenvolvimento com melhor articulação 
entre governo municipal/estadual e federal. 
 
63. Se fosse pra você iniciar do zero a produção orgânica hoje no atual momento em 
que o país está, você iniciaria: 
(    ) Sim     (    )Não 
Explique: 
 
64. qual é a sua explicação em relação ao baixo consumo de alimentos orgânicos pela 
população em geral? 
(    ) Custo    (    )Falta de conhecimentos (    ) Divulgação     (    ) .... 
 
65. No seu ponto de vista, qual é o insumo mais caro para se produzir alimentos 
orgânicos? 
 
66. Na sua opinião, o que deveria ser melhorado para que os produtos orgânicos 
tivessem a mesma saída que o produto convencional? 
 
67. No que diz respeito a associação ou cooperativa que o produtor está inserido, quais 
atividades o produtor participa além das habituais? Alguma festividade? Qual é a 
importância disso para a sua vida? 
 
 *** Sua identidade será́ mantida sob sigilo, apenas sua opinião integrará a pesquisa de 
Tese de Doutorado da discente Jussara Carla Conti Friedrich. Orientada pelos 
Professores Armin Feiden e  Vanice Fulber  
Desde já́ agradecemos imensamente sua colaboração, bem como, solicitamos o seu 
consentimento para a divulgação dos resultados.  


